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Câmara aprovou ISS e adiou o reajuste
O pinião

0  Sonho (do Verio 
de 1938) coQÜDua 
Final de ano para mu itos 

representa correna, presen­
tes e muita comitanca. Para 

npo 
das

um novo período que logo o 
calendáno nos proporc»or\a- 
rá. Para nosso jornal é. um 
tempo de certeza e reafirma­
ção dos ideais que motivaram 
sua fundação, há quase 66 
anos. Página 2

iian<x.
outros, tempo de reflexão e 
õto recarga das energias para

Palanque
O apetite fiscal do governo

Os observadores do co­
tidiano poilbco ler^çoense não
cansam de registrar que o

>iaatual governo já cnou a taxa 
do lixo, a taxa de iluminação' 
pública, que agora ó questio-; 
nada no Ministério Publico e 
que o negócio é arrecadar o | 
mais possível. Já disseram i 
até que o prefeito Mahse es­
taria com inveja do seu cole-. 
ga de Bauru, que criou a taxa 
de bombeiro. Página 3

Apimentado
Os equívocos históricos

Cometer enganos é coi-1 
sa que todo ser humano faz.: 
Uns mais, outros menos, mas | 
todos, certas ocasiões, en­
ganam-se Existem casos, rx>i 
entanto, em que as manca-1 
das ficam célebres, tanto pe­
las pessoas que as proporci- 
orraram. como pelo tamanho | 
da besteira que disseram.
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Numa sessão bastante 
movimentada e tensa, a Câ­
mara Municipal aprovou na 
úiümaterça-feíraoprojetode 
lei complementam'’20/2Ü03, 
que fixa a tabela do Imposto 
Sobre Serviços dc qualquer 
natureza (iSSQN) arrecada­
do pelo Município. As altera­
ções se deram em decorrên­
cia da nova legislação federal 
que regulamenta a matéria, in­
cluindo algumas categoriase 
excluindo outras. Mas os ve­
readores náochegaram auma 
cone I usão quanto ao reajuste 
de 1.25queoprefeitopneten- 
de dar ao funcionalismo. 
Sabe-se que funcionários fo­
ram à Câmara pedir que. nes­
se percentual irrisório, o rea­
juste não seja aprovado. Uma 
nova sessãoextracxdinária foi 
marcada piara a próxima ter­
ça-feira às 9h00, para aapre- 
ciação do projeto. Lideran­
ças do funcionalismoe verea­
dores estão tentando negoci­
ar um piercentual maior paiaa 
categoria. Página 3

PRESEPIO  - Já faz quatro anos que o padre Carlos José de Oliveira, pároco do Santuário Arquidiocesano 1 1 ^
Nossa Senhora da Piedade, teve a idéia de montar um presépio no pátio da Igreja. Agradou tanto que. todos R w RCRRCJX 
esses anos, é atração garantida dos iençoenses. Agora, a representação da Sagrada Família, em virtude do 
esmero como foi montada, tem atraído muitas pessoas, notadamente no período noturno, quando as luzes dão 
um aspecto mais festívoà cena que marca o inicio da era cristã. De acordo com Padre Carlos, os responsáveis 
pela montagem do presépio deste ano. são as senhoras Ivone Paccola, Suzetí Grandi e Sonia Rodrigues. Já 
a prefeitura, designou um vigilante, enquanto que comerciantes da cidade doaram as imagens e madeiras para 
que o trabalho agradasse a todos Iençoenses.

processa
devedores

Dentista Ação da Cidadania vai ocupar e
brilhou em
Ribeirão restaurar a estação ferroviária

Preto
Participando recente- 

mcntepela USP-Bauru. oden- 
tista lençoense Émen*on An­
dré Carril Coneglian. foi o 
grande vencedor do 4® Con­
curso de lemas livres da 
APCDlAssociação Paulista 
deCirurgiões-Dentistas. rea- 
Uzadoem Ribeirão Prelo.
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Acordo do
FGTS só

até o dia 30
Acaba no próximo dia 

30 o prazo para a adesão ao 
acordo que permite o paga­
mento dos créditos do FGTS 
relativos às diferenças dos pla­
nos econômicos V erâo e Co- 
llorl. Até o momento, cerca 
de 3 1.8 mühõcsde trabalha­
dores assinaram o termo. 
Quem ainda não tomou essa 
providência, pode faze-lo na 
agéiKia da Caixa Econômica 
Federal.
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A PrefcituraMunicipal 
ajuizou perante o fórum da 
coinaiva no mício desta se­
mana, cerca de 2 mil ações 
execuliva.s fiscais, para co­
brar contribuintesque devem 
entre outros, impostos como 
o IPTU c ISS. Nas próximas 
semana.s. os devedores deve­
rão receber as citações da 
dívida, mas também tem o 
direito de se defender. Para 
issoé necessário que nomeie 
como fiança, algum bem que 
garante o valor dodébito.

Natal com
poucas
luzes

Depois de servir, por muito 
A Ação da Cidadania 

contra a Fome e a Miséria já 
ocupa a estação ferroviária 
desde o  mês dc setembro e

tempo, como porta de entrada do município, a estação agora abrigará uma obra social 
agora se prepara para restau- tauro tem o custo estimado sepresenaropatrimôniohis- 
rar o prédio e para ele trans- em RSl54m il.capopulação tórícoedarum afinalidadea 
feriroutrosserviços.inclusive écham adaacolaborardedi- um imóvel bem localizado, 
um museu ferroviário. Ores- ferentesformas. É um meiode Página 6

O expediente nas
repartições municipais 2® Passeio Ciclístico em

Acoletadelixoserá feita 
normalmentc nos dias 24.26. 
31 e 02. Nos dia.s 24 c 31. o 
expediente nas repartições, 
inclusive nas creches munici­
pais. será até à.s 12 horas. 
Dias 26 e 2. serão pontos

facultativos, mas as creches 
funcionarão.

Os setores designados 
paraplantâoíVigiláncia Pa- 
oimoniaDedo SAAEfurxrio- 
narão normalmentc nos feria­
dos e fi nais de semana.

prol do Natal Sem Fome

Amauhã tem apreseutação de 
baudas na Concha Acústica

Está programado para às 
17h dc hoje, o 2® Passeio 
Ciclístico em prol do Natal 
Sem Fome. O evento aconte­

Acon tece amanhã, a par­
tir das 13h. na Praça Comen­
dador José Zilkx Concha Actis- 
tica. com a participação das 
bandas Pacto. Bazy Black.

V.

panha Natal Sem Fome.Os 
organizadores do evento (Pro- 
eid e Becr Pub) convidam a 
população para participar e a 
fazera sua doação (alimentos, 

losc remédios'

ce graças a uma parcena en­
tre o Projeto Bike e a Direto­
ria de Esportes e Recreação 
que contam com o fundamen­
tal apoio da prefeitura munici­
pal . Dc acordo cornos orga­
nizadores, cerca de 20 moni­
tores iá se Dronlificaram a

acompanhar a provaque des­
ta vez terá um percurso de 
aproximadamente dezquilô- 
melros. Para que pessoas de 
todas as idades possam parti­
cipar. foi escolhido um trajeto 
praíicamente plano, com pou­
co grau de dificuldade afir­
mam os idcalizadores do Pav 
seio. A largada será na Praça 
Carlos Eduardo Moreira Fer­
reira -  defronte ao Senai - c a

chegada no ginãsiodc espor­
tes Antonio Lorenzetti Rlho -  
Tonicão. As inscrições po­
dem ser feitas até às 16 horas 
de hoje. e cada participante 
deverá contribuir com duas 
caixas de leite longa vida. Os 
primeiros500cicli.stas in.scri- 
tos receberão uma camiseta, 
e no final do passeio, vai acon­
tecer sorteio de brindes, doa­
dos pelo comércio local.

Alguns.atribuemaosre- 
flexos do eminente e propala­
do “apagão" em 2001. Ou­
tros. dizem que é em virtude 
daqueda do poder aquisitivo 
da população, mas o fato é, 
que aexempiodoano passa­
do. poucas luzes são vistas 
pela cidade. Apenas alguns 
estabelecimentos comerciaj.s 
e resídênciasenfeitaram suas 
fachadas para as festa do na­
tal. Emanos anteriores, havia 
até competição. Umacomis- 
sãojulgadoraescolhiaaresi- 
dênciae ponto comercia] me- 
Ihorenfeitado. Háquemdiga. 
que a falta de incentivo tenha 
desmoti vado a piopulação. De 
todo modo, a data magna da 
cristandade, nesse aspecto, 
não ficou toialmente esqueci­
da. Além dc a Prefeitura ter 
interditado a rua 15 de No­
vembro e colocado enfeites 
na avenida 25 de Janeiro, o 
shopping em construção no 
centro da cidade, inovou este 
ano e elaborou uma ornamen­
tação natalina que chama aten­
ção. Uma espécie de cascata 
de luzes, com mais dez metros 
de altura, é o maior destaque 
deste ano.

Facol
implanta

novos cursos r
Pá£Ína4



IMENTADO
Equívocos históricos

Vejam só o que disseram {e depois se arrependeram) essas 
importantes figuras, inclusive o  B ill Gates. o pai dos 
computadores que todos usamos atualmente. Até os gêni­
os têm seus momentos pouso iluminados...
“No futuro, os computadores não pesarão mais do que I ,S 
tuoelaála''
* Popular Mechanics, prevendo a evolução da ciência. 1949. 
“Penso que há talvez no mundo um mercado para S computa­
dores”.
* Thomas W alson. presidente da IBM, 1943.
“Viajei por todos os lados neste país. e posso assegurar-lhes 
que processamento de dados é uma ilusão que não perdura atê 
0 fim do ano”.
* O editor encarregado de livros técnicos da Prenüce Hall. 
1957.
“Não há nenhuma razão para que alguém queira ter um 
computador em cosa”.
* Ken Olson. presidente e fundador da Digital Equipmeni 
Coq)..1977.
“Este ‘telefone’ tem inconvenientes demais para ser seria- 
mente considerado um meio de comunicação. Esta geringon­
ça não tem nenhum valor para nós".
* memorando interno da Western Union. 1876.
“A caixa de música sem fío não tem nenhum valor comercial 
imaginável. Quem pagaria para ou vir uma mensagemenviada 
a ninguém em particular?”.
* Sócios de David Samoff em resposta a sua consulta urgente 
sobre investimentos em rádio nos anos 20.
“Quem se interessaria em ouvir os atores falarT'
* H.M. Warner, Warner Brothers, no auge do cinema mudo, 
1927.
“Estou feliz por ser o Clark Gable a quebrar a cara e não o 
GaryCooper”.
* Gary Cooper, a respeito de sua decisão de não interpretar o 
pape! principal em “... e o vento levou”.
“Nós não gostamos do som deles, e música de guitarra estáem 
franco desaparecimento”.
* Decca Recording Co., ao rejeitar os Beatles. 1962.
“Broca para petróleo? Você quer dizer furar o chão para 
encontrar petróleo? Você está louco”.
* Operários que Edwín L. Drake tentou contratar para seu 
projeto de prospecção de petróleo em 1859.
“Avióes são brinquedos interessantes mas sem nenhum valor 
militar”.
* Marechal Ferdinand Foch. ÍVofessor de estratégia. Ecole 
Supérieure de Guerre. Paris.
‘̂ 'udo que podia ser inventado já o foi".
* Charles H. Duell, Diretor. Departamento de Patentes dos 
Estados Unidos, 1899, ao propor o fechamento da sessão de 
registro de novas patentes.
“A teoria dos germes de Louis Pasteur é uma ficção ridícula”.
* Pierre Pachet, Professor de Fisiologia em Toulouse, 1872 
“640 K é mais do que suficiente para qualquer um”.
* Bill Gates, 1981.

Chute na Canela
• Por Rimedem -

-DEU CUPIM NA VIDA DO TURCO! -
E atenção galera. O Saddan já era!. Pegaram o cara na 

toca, no buraco do tatu. Dessa v e z ^ u  cupim na vida do turco! 
E se demorasse mais uns dias, o Saddan ia acabar saindo no 
ninei do Carandiru. E aí o Maluf aproveitava prá construir a 
rodovia subterrânea São Paulo-Bagdad, com a placa: Mais 
uma obra dos "brimo” Saddan-Maluf E um leitor daqui tá 
apostando que o túnel do Saddan tem alguma ligação com 
aquele buraco perto do “forrózão” !.

A( diz que quando tiraram o Saddan do buraco, ele 
disse: “faço qualquer negócio". E o comandante ameri­
cano: — "Aceito, você fica  com o Bush, /  tambor de 
solupan pro banho. 4 litros de xampú de butox com  
creolina prá passar no cabelo e na barba e entrega prá 
nós os 750 mil dólares do seu bolso"!.

Um amigo disse que com esse dinheiro todo no buraco, 
dava e sobrava prá ele sair do buraco!. Sendo que uma cúpula 
americana foi perguntar prô ex-presidente Clinton o que 
deviam fazer com o Saddan. E o Clinton: —"Fiquem com ele 
que eu preAro a Mônica”.

Aliás, diz que o que irritou os iraquianos não fo i  a 
prisão do Saddan. Foi o fa to  de sendo ele presidente, ter 
no bolso dinheiro americano no lugar do dinheiro iraqui­
ano. Nem ele acreditava na própria grana f. Pior que isso. 
foi pegarem aquele garoio-propaganda das Casas Bahia 
comprando celular em outra loja!

E 00 Brasil já começou a biiga das cervejas. Uma fala 
prá outra: “Fique quieta senão leva uma porretada que vais 
acabar “descendo redondo”. E a outra: Então.... experimen­
ta... experimenta"!. E aquela notícia; “Comércio lençoense 
festeja Natal gordo por causa do dinheiro da indenização na 
lavoura canavieira. Celular é o mais vendido”. Beleza. Daqui 
2 meses aparece outra manchete; “Fevereiro magro. Acabou 
a grana da indenização. Todo mundo duro, chupando cana e 
vendendo o celular”!

Aliás...aliás. você sabe por quê o  Papai Noel não tem 
filhos?. Acertou. É porque ele tem saco de presentes !. E 
encerramos uma pesquisa que durou apenas 30 minutos. 
A pergunta era: — "O que você deseja comer na passagem  
do ano"?. Uns responderam aquilo que o Lula vai comer 
no reveillon. Outros ficaram indecisos, mas venceu fo lga­
do quem respondeu: "....a Déborah a sêco"!

Prá encerrar, diz que no último dia de aula, a professora 
perguntou prô Joãozinbo: “— Menino, em que tempo está o 
verbo na frase HEI DE SER BELA” ?. E o garoto: “—Tempo 
perdido, professora’”
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Opinião
O Sonho (do Verão de 1938) continua
■w-^ irutl de ano para muilos re- 

presenla correría, presentes 
e muita comilança. Para ou­

tros. tempo de reflexão e de recarga 
das energias para um novo período 
que logo o calendário nos proporcio­
nará.

Paru o nosso Jornal, esse mo­
mento é sempre de singular importân­
cia porque representa muito mais do 
que o início de um novo período anu­
al. Neste momento (que antecede ao 
nosso aniversário em 6 de fevereiro) 
planejamos nosso trabalho para as­
segurara acompanhamento e a par­
ticipação permanente na história de 
nossa cidade. É o momento em que 
reafirmamos o nosso compromisso 
com o leitor e asseguramos a nossa 
missão que é trabalhar para o interes­
se público do cidadão lençoense atra­
vés da notícia com seriedade, com­
promisso e responsabilidade.

De certa forma a história escrita 
de Lençóis teve início em fevereiro de 
1938. Nascido do ideal de Alexandre 
Chitto. numa época em que o país 
mergulhava na crise que desaguaria 
na ditadura do Estado Novo. O ECO 
se manteve como testemunha <>cu/<zr 
das grandes transformações por que 
passou o mundo e principalmente 
nossa cidade nesses quase 66 anos. 
No ano seguinte veio a i r  Guerra 
Mundial, a falta de papel (que o obri­

gou a circular impresso em "pape! de 
pão"), a queda da ditadura, a trans­
formação de nossos velhos alambi- 
ques em modernas estruturas, a insta­
lação da indústria açúcareira, a ex­
pansão da área urbana, os embates 
políticos, a nova ascensão e queda de 
Getúlio Vargas, a era Juscelino, a 
ditadura de 64. sua queda e todas as 
consequências de tudo isso para os 
lençoenses. O ECO participou da luta 
pela reconquista da Comarca perdi­
da no final do século dezenove, pelo 
ensino público e gratuito, por nàvas 
escolas, por serviços públicos de saú­
de è todas as coisas que fazem a 
nossa cidade ser o que é hoje; uma das 
melhores para se viver rui região. Em 
momentos pontuais, enfrentou incom- 
preensões e caras feias, mas isso é 
perfeiiamente compreensível quando 
se luta pela comunidade. Os que têm 
os interesses contrariados, na maio­
ria das vezes, franzem a testa.

Chitto esteve d frente do negócio 
até fevereiro de 1978. quando Ideval 
Pacola assumiu mas não prescindiu 
da experiência do furuiador, mantido 
na função de diretor até sua morte, 
em II  de setembro de 1994. Durante 
esses 25 últimos anos. com a colabo­
ração de profissionais experientes, o 
Jornal fo i pioneiro no processo de 
modemizaçãodasuapublicação. res­
pondendo a todos os estímulos que o

setor sofreu. Vieram as linotifx'^ .. 
impressora maior e. por fim, os com 
putadores, a impressão em offsei co­
lorido. a internet e a fotografia digi­
tal. As mudanças tecnológicas . ■ / 
reram. mas o ideal continua o mesmo 
daquele verão de 1938: lutar pelo 
desenvolvimento da cidade e pelo 
bem-estar dos lençoen.ses. Ao longo 
destes anos todos, O ECO se tonum  
um hábito para o cidadão lençoense 
que se acostumou com o gosto gtnio- 
so de ler o Jornal Iodos os sábuJo'^ 
pelá manhã: que viu no Eco uma 
oportunidade para que seus an >. u>s 
fossem ouvidos. Entendeu que O ECO 
representa o povo e através dele sua 
voz pode ser ouvida.

A represeniatividade que C ECO 
tem para o povo de Lençóis Paulista 
não pode ser negada. E não é algo que 
simplesmenie se apaga com umu bor­
racha como um borrão de lápis. Afi­
nal. confiança se conquista ao longo 
de anos e o povo confia no ECO.

Muito se escuta sobre o nosso 
jornal mas a única verdade é  que O 
ECO continuará sempre presente na 
vida dos lençoenses. assim como toda 
a população lençoense é a razão dt> 
nosso trabalho. Em 65 anos dc exis 
lência. sem nunca ler deixado de cir­
cular, mais uma vez desejamos ao 
nosso povo um Feliz Natal e um Prós­
pero Ano Novo.

O Natal perdeu o sentido ?
Edemir Coneglian

A ndam dizendo por aí. os 
mais vividos e experien­
tes, que a festa carinhosa e 

meiga do Natal perdeu o sentido. 
E dizem muito mais: "o Natal está 
comercializado, enquanto que o 
Papai Noel ocupou o lugar de 
Jesus ”.

Ou ainda: "já não se celebra 
o Natal como antigamente".

Quem assim fa la  tem um pou­
co de razão. Na verdade, o Natal 
vivido por muitos e em cerros am­
bientes, não é  lá essas coisas de 
edificar coração nem mente algu­
ma.

M uitas pessoas perderam o 
sentido do Natal. É pura e sim­
plesmente um dia livre, seguido de 
outros feriados que. tanto melhor 
para eles, proporciona umas fé r i­
as à beira-rio, na praia, ou quan­
do falta a posição social e o di­
nheiro, um passeio por perto mes­
mo.

O Natal anda pouco espiritu- 
alizjoão e a memória de Jesus, bem 
como a lembrança de seu nasci­
mento perdeu bastante de seu em 
enlevo. De quem é a culpa?

A verdade é  que. se nós, que 
cremos no Natal, achamos muito

psicológico e natural manter uma 
criança na ilusão do Papai Noel e 
fa la r pouco da realidade de Jesus, 
o aniversariante, o quê mais que­
remos? Que o Natal tenha senti­
do? Como?. Como, se somos os 
prim eiros a dim inuir o sentido  
dessa festa  magna da cristanda- 
de?

E ntretan to , naquela  no ite  
Santa, há 2 mil anos, araes como 
agora, o mundo dos homens não 
entendeu, como ainda não enten­
de o mistério daquela criança nas­
cida em Belém.

Momentos antes do nascimen­
to, enfrentando um frio  cortante, 
seus pais Maria e José bateram de 
porta em porta pedindo, implo­
rando abrigo. Não havia lugar. 
Ninguém atendeu. Então, foram  
parar numa estrebaria, num refú­
gio de animais. E ali. encontrou-se 
uma bela companhia para a noite 
do nascimento: um boi, uma va­
quinha, algumas ovelhas e o bur- 
rinho do casal.

Incrível, como os próprios ani­
mais irracionais compreenderam, 
um pouco melhor do que os ho­
mens. quem era aquela criança. E. 
ajudaram a Maria e José a tom ar

a gruta um lugar ideal para o 
nascim ento daquele que vinha 
para salvar o próprio homem.

E no meio daquela noite, o 
mundo dormindo, os animais ali 
tranquilos, esperando, enquanto 
Maria e José aguardavam o sa­
grado momento.

Então, aquela criança, que Já 
existia desde o princípio, porque 
era Deus, ao lado do Pai c do 
Espírito Santo, falou: "É HORA. 
PA l.. .A PLENITUDE DOS TEMPOS 
É AGORA..." E nasceu.

De volta à casa do Pai, depois 
de 2 mil anos de passagem por 
este mundo. Ele lembra aqueles 
momentos. E  na noite de 24 de 
dezembro, em que os homens de 
boa vontade olham para a ima­
gem, para um menino deitado num 
presépio. Ele fa la  de novo ao Pai: 
"É HORA. PAL.PRECISO NAS­
CER DE NO VO NO CORA ÇÃ O DE 
CADA HUMANO. DE TODOS OS 
HOMENS. E  O MEU NATAL SERÁ 
ETERNO... UM ETERNO NATALDE 
AMOR...".

Que realmente a humanidade 
compreenda, como os próprios ir­
racionais compreenderam, o mis­
tério daquela noite.

J
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A queles que acom panham  e  com entam  os acontecim entos da política local 
disseram  nos últimos dias que o  prefeito M arise sentiu um “vazio", dias atrás, em 
seu governo. Éque, depois de criar as taxas do lixoe de ilum inação püblica,ele não 
consegue criar a taxa de bom beiro, com o fez o  seu colega de Bauru. Pudera... a 
nossa cidade não tem bom beiro...

M as pelo m enos um gostinhoogovem o municipal acabou tendo nos últimos 
dias. Fez passar pela Câm ara a nova lei do ISS, criando o  im posto para um a série de 
m unícipes que até agora eram  isentos. Logo, a fom e arrecadadoraé m ais um a vez 
saciada, Isso sem contar que a partir de m arço tam bém  terem os de pagar para 
estacionar nas ruas do  centro da cidade.

C om enta-se que o prefeito é. sem dúvida, corajoso pois, m esm o estando 
decidido a concorrer a mais um m andato, não econom izou em  criar coisas novas 
para o  povo pagar, a ponto de m uitos já  o  estarem  considerando um verdadeiro 
padrasto e sua adm inistração a m adrasta do povo. Só uns poucos dizem  não estar 
vendo essa faceta do governo.

Os com entários m ais recentes na 'boca  negra ' da política local é que, com  a 
políticade geração de novos em pregos desenvolvida pelo governo m unicipal-que 
dispõe até de um a secretaria para isso os dem itidos da usina não terão nem  um 
pouquinho de dificuldade para encontrar nova colocação. T udoé possível àquele 
que cré...

M esm o não se cham ando José, existem  políticos locais que ainda alim entam  
a ilusão de um a candidatura vitoriosa a prefeito nas próxim as eleições. Um deles 
não gostou de nosso com entário da sem ana passada, onde destacam os os “Josés" 
com o favoritos. Tem direito de não gostar, até porque, a esperança é  a últim a que 
morre.

Sem o nome do  pai de Jesus, a esta altura do cam peonato, ficará m uito difícil 
para alguém  se apresentar com  possibilidades de sucesso a 3 de outubro de 2004. 
É que. m esm o de m aneira oficiosa, os três já  se encontram  em  cam panha há pelo 
m enos 90  dias. A través do  corpo-a-corpo já  levaram  suas m ensagens para m uita 
gente.

Os dez filhos do vereador T ião Borracheiro já  decidiram . Se o  pai não for 
candidato à reeleição (com o ele próprio já  chegou a afirm ar em  discurso na 
Câm ara). vo tarãoem C ian .dequem  a fam íliaé am iga. Tião precisa tom arcuidado, 
pois. se bobear, pode perder voto até qpi sua própria casa...

A sessão extra da Câm ara, que votou o  novo ISS, na terça-feira, foi recheada 
de confusão. Tudo com eçou quando Tipó apresentou 14 em endas ao projeto e o 
grupo ligado ao prefeito queria votação em  grupo para rejeitar todas num a só 
penada. Ele reagiu e, aí. arrum ou briga com  Tupã, defensor intransigente do 
Executivo. O final, apenas um a em enda pas.sou, mas os situacionistas preparavam  
o  bote para que nem  essa fosse aprovada.

Q uem  atuou com o verdadeiro articulador e fez a função que um líder do 
prefeito faria (se ele tivesse líder na C âm ara) foi Jacob Gaúcho. Com  m uito tato, 
articulou a  rejeição das propostas de H p ó  e, no final, ainda m ereceu elogios do 
próprio, pois o  fez de form a elegante e cordial. O liveira, no entanto, reclam ou que 
o  grupo do prefeito estaria passando o  ‘rolo com pressor’ sobre a  Câm ara.

M as a coisa tam bém  pegou fogo (entre Tipó e Tupã) quando entrou em 
discussão o  projeto pelo qual o  Executivo concede reajuste de 1.25% ao funcio­
nalismo municipal. Tipó, juntam ente com O liveirae Palamede, lascou um aem enda 
elevando o  percentual para 15%, deixando atônitos os situacionistas. Foi a í que 
alguém pediu o  parecer do  consultor juríd ico  e M anezinho pediu vista, obrigando 
o  presidente a convocar outra sessão para votar o  projeto na próxim a sem ana.

Tupã subiu à tribuna e acusou Tipó de estar agindo politicam ente e não em  
favor dos interesses do  funcionalism o. Tipó. logo a seguir. acu.sou Tupã de agir 
contra os interesses da população, ao defender a existência de 60  cargos de 
confiança na Prefeitura, a taxa do lixo e a taxa de ilum inação. Jacob, tentando 
contornar a situação, deixou escapar: “isso aqui tá parecendo um circo!" E, 
finalmente. D ingo discursou pedindo paz entre os colegas.

Pegou muito mal o  percentual que o  prefeito propôs dar ao funcionalism o 
municipal. E mais mal ainda o  falo da Câm ara ler aprovado o  projeto em  prim eiro 
turno sem maiores discussões. Vários vereadores foram  procurados pelos servi­
dores que pediram para. se for apenas 1,25%. rejeitar o  aum ento. Agora, até a 
próxim a sessão, um grupo de vereadores tenta negociar um percentual maior. Resta 
saber se o prefeito tem  disposição para tanto...

Um astuto observador político lençoiense (com o se dizia antigam ente), 
lem brava ontem  que não tivem os m ais a realização do  “governo itinerante" pelos 
bairros. D isse ele estar m uito curioso para ver com o o  pessoal do governo 
municipal se vai com parecer aos bairros durante a cam panha eleitoral, já  que 
muitos deles estão distantes há quase quatro anos...

Pensando bem . não deverá ser m uito difícil para alguns que tem o  dom  da boa 
conversa. Com  um poucodehabilidade.justificarão os em pregos prom eiidosenão 
criados, dirão que a Lei de Responsabilidade Fiscal im pediu a realização de 
trabalhos e obras prom etidos e -  além  disso -  prom eterão tudo de novo para o 
próximo mandato. Se o  povo acreditar...

Projeto que normatiza
cobrança de ISS é

aprovado com emendas
o  projeto de lei que 

norm atiza a cobrança do 
Im posto sobre serviços de 
Q u a lq u e r N a tu reza  foi 
aprovado com  emendas em 
segunda votação na sessão 
extraordinária realizada na 
últim a terça-feira. Segun­
do o  artigo 1° “todas as 
funções referentes ao ca- 
dastram ento. lançam ento, 
cobrança, recolhim ento e 
fiscalização, aplicação de 
sanções por infração de 
disposição desta lei. bem 
com o as m edidas de pre­
venção e repressão às fiau- 
des, referentes ao im pos­
to sobre serviços de qual­
quer natureza, serão exer­
cidas pelos órgãos fazen- 
dários e repartições e se­
tores a eles subordinados, 
segundo  as d isposições 
previstas na lei".

O  v e read o r A illon  
Laurindo (Tipó) apresen­
tou 14 em endas ao proje­
to. mas som ente um a foi 
aprovada. A únicaem enda 
aprovada do  vereador pas­
sa o  ISS a 2% aos serviços 
de apoio técnico, adm inis­
trativo, juríd ico , contábil, 
com ercial e  congêneres. 
Na votação aem enda teve 
a votação de 8 a 8. o  presi­
dente da  Casa. decidiu a 
favor daem enda.

A s ou tras em endas 
aprovadas na prim eira vo­

tação são as do  vereador 
João Batista Farão (PTB), 
o  M arinho que altera a  re­
dação do  artigo 11 e pará­
grafo 1* do  projeto, que 
passa a ter a  seguinte reda­
ção: ‘T o d as  as pessoas ju ­
ríd icas. co n d o m ín io s e 
produtores rurais pessoa 
física que, direta ou indi- 
re iam en te , co n tra ta rem  
prestação de serviços ju n ­
to  a outras pessoas ju ríd i­
cas cujo  im posto seja de­
vido ao m unicípio de Len­
çóis Paulista nos lermos 
desta lei, ficam  obrigados 
a efetuarem  a retenção e 
re c o lh e re m  aos co fres  
m unicipais os valores de- 
vidosatítu)odel.S.S.Q .N .. 
até o  d ia 15 (quinze) do 
mês subsequente ao fato 
gerador, sendo considedra- 
dos, para todos os fins, 
com o responsáveis tribu­
tários solidários" e quatro 
em endas do  vereador Pau­
lo L yd io  T em er F eres 
(PM N ). Na em enda n* 1 o 
artigo 1® - O  título da ses­
são VI do  C apítulo 2® do 
projeto passa a vigorar com 
a  seguinte resdação; “Dos 
prazos de pagam ento". Na 
em enda 2 o  vereador alte­
rou o  artigo 24 do  projeto 
que agora passa a ter a  se­
guinte redação: “Q uando 
houver notificação por par­
le da Fazenda M unicipal, a

mui ta prevista no caput será 
acrescida no valor equiva­
lente a 100% (cem  por 
cento) d o  M VRM  (M aior 
Valor de Referência M u­
nicipal ) a  cada dia de atra­
so do cum prim ento das 
obrigações prev istas na 
notificação, até o  limite 
de 1.000% (um  mil por 
c e n to )  d o  v a lo r  do  
M VRjCf. N aem enda3cle 
altera o  artigo  29. “O  ato 
do  lançam ento é vincula- 
d o e  obrigatório , sob pena 
de responsabilidade fun ­
cional. ressalvadas as h i­
póteses de exclusão  ou 
suspensão do  créd ito  tr i­
butário  previsto  cm  lei” c 
por ú ltim o na em enda 4  o  
vereador altera o  artigo  38 
que passa a v igorar com  a 
seguinte redação: “A falta 
de pagam ento do  tributo 
no vencim ento fixado nos 
avisos de lançam ento, su­
je ita rá  o  contribu in te  à 
m ulta de m ora de 0,33 
(trin ta e  três centésim os 
po r cento) ao dia. até o  
lim ite de 10% (dez por 
cento) sobre o  valor do 
tributo devido, corrigido 
m o n eta riam en te ; à c o ­
brança de ju ro s  de m ora 
de 1 % (um  por cento) ao 
m ês de atraso e à corre­
ção  m onetária nos term os 
da lei m unicipal com pe­
tente'9 t

M oradores do Júlio Ferrari
farão coleta seletiva de lixo

Uma parceria entre a 
í^ f e i  tura Municipal e a As­
sociação dos Moradores do 
Conjunto Habitacional Ma­
estro Júlio F ^ a r i  vai possibi­
litar a coleta seletiva no bair­
ro.

A oficialização da par­
ceria aconteceu na quarta-fei­
ra, durante encontro entre o 
diretor de Agriculturae Meio 
Ambiente da Prefeitura. Be­
nedito Luiz Martins, a assis­
tente social Silvia Andréia 
Gonçalves Mendes, o  presi­
dente da Associação. Nelci 
Hélio Oliveira Antonio, além 
do engenheiro agrônomo 
CrisdanoConeglian, designa­
do como técnico em Educa­

ção Ambiental do fw oj^ela- 
borado pela Prefeitura M uni • 
cipal e aprovado pelo Fundo 
Nacional de Meio Ambioite.

Representantes da asso­
ciação dos moradores, os in­
tegrantes dos grupos Hip-Hop 
e Skaústas, desenvol verão um 
trabalho de conscientização 
junto à população do bairro e 
a coleta dos materiais reciclá­
veis.

A receita obtida com a 
venda do material será rever­
tida para a ampliação das ati­
vidades sociais e do progra­
ma de coleta de materiais re­
cicláveis da associação.

A lân de disponibilizara 
estrutura que sòrá montada

para a coleta seletiva no Mu­
nicípio e o apoio na elabora­
ção de i^ je to s  e documen­
tos. a Prefeitura Municipal 
realizará um acompanhamen­
to contínuo paraodesenvol- 
vimento das atividades.

Odiretorde Agricultura 
e Meio Ambiente. Benedito 
Luiz Martins, destacou o inte­
resse da Associação de Mo­
radores doJülio Ferrari: “Essa 
iniciativa é extmnamente im­
portante para o  sucesso da 
implantação da coleta seled va 
em nosso Município. Espera­
mos que cada bairro se arti­
cule através de seus repre­
sentantes. para adotar essa 
proposta", finaliza Martins.

Unidade Móvel de Odontologia
atende no Distrito Industrial
A Unidade Móvel de 

Odontologia já está atendendo 
06 tiabalhadenes das empresas 
sediadas no Distrito Irxlustrial. 
no pátio da Servebem.

Operada por uma auxili­
ar de odontologia e duas ci- 
rurgiãs dentistas, a unidade 
está equipada para a realiza- 
çãode atendimentos básicos 
na área de odontologia: profi- 
laxias(limpezas),iestaurações 
eexodontias (extrações). Di­
ariamente, é feito um intervalo

paraqueomaterial usado no 
atendimento seja esterilizado 
e a unidade seja preparada.

Dotada com equipamoi- 
tos de última geração, unida­
de móvel foi doada ao munirí- 
pio por empresários lençoen- 
ses em parceria com o Centro 
de Treinamemo do Senai 
"Prefeito Ideval Paccola".

Alándooatamentoodon- 
tológico para os trabalhadores 
e crianças das creches e f»é- 
escolas feito pela Unidade

MóveLas Unidade Básicas de 
Saúde tandiém ofeiecemotra- 
tamento para os demais seg­
mentos da população.

Os casos que e xigem tra­
tamento em áreas específicas 
e que forem diagnosticados 
pela equipe, serão encami­
nhados para o Ambulatório 
de Especialidades. As empre­
sas sediadas no EMstrito rece­
beram correspondências in­
formando sobre o início do
tratamento.
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Odontologia:

Dentista lençoense vence FACOL traz a pós-graduação

concurso em  Ribeirão Preto
para Lençóis Paulista

o  cirurgião-dentista. 
Emerson André Carril Cone- 
glían, mestrandoem Denlísü- 
ca da Faculdade de Odonto­
logia de Bauru-USP. foi o 
vencedor do 4“ Concurso de 
lemas livres da APCD -  As­
sociação Paulista de Cirur­
gião Dentistas de Ribeirão 
Prelo. O referido trabalho foi 
coadjuvado pelos drs. Rafael 
Mondelli e Lucíano Bispo.

Os mais de cinquenta 
lemas pré-selecionados en­
volveram asdiversas especi­
alidades odonlológicas e fo­
ram apresentados recente­
mente durante os quatro dias 
da 6* Jornada Odontológica 
realizada noCentro de Con­
venções “Coliseu Asa Bran­
ca".

Após apresentação do 
trabalho e debate com a co­
missão julgadora, o dentista 
lençoense obteve pontuação 
máxima, em todos os quesi­
tos. O tema apresentado foi 
‘Tratamento integrado para 
reabilitação de incisivos co- 
nóides" (dentes frontais de 
tamanho diminuído em forma 
de cones), causadores de 
constrangimento no sorriso de 
pacientes.

Com a utilização de la­
minados de porcelana cola­
dos ao dente, o dentista len­
çoense demonstrou à banca 
examinadora formada por 
doutores de diversas Facul-

Nesie ano, comemora­
mos o  centenário do nasci­
mento do escritor Orígenes 
Lessa. contista, romancista, 
jomalistaepublicitário, tam­
bém imortalizado como mem­
bro da Academia Brasileira 
de Letras. Orígenes nasceu 
em Lençóis Paulista, tendo 
seu nome mundial mente co­
nhecido pelas obras compi­
ladas e conquistou para Len­
çóis o titulo de Cidade do 
Livro.

No centenário do nasci­
mento deste nobre escritor, a 
FACOL -  Faculdade Oríge­
nes Lessa. tem a honra de 
fortalecer ainda mais o título

desta cidade, oferecendo ine- 
ditamenie. o curso de pós- 
graduação.

Sabedora das necessi­
dades do mercado e da infin­
dável busca pelo saber na luta 
rumoaodesenvolvimento.a 
FACOL celebra o centenário 
de Orígenes Lessa trazendo 
para a Cidade do Livro o 
curso de especialização em 
MBA. cm uma parceria com 
aINTEGRALE.

Diante da realidade de 
um mercado competitivo e 
que exige formação adequa­
da e especializada, esta pro­
posta de curso de especiali­
zação vemacomplemeniara

necessidade de extensão na 
formação superior dü^ pro­
fissionais do mercado regio­
nal, oferecendo possibilida­
de de formação de tris cur­
sos:
• Gestão Empresarial com 
ênfase em M a^ tin g .
- Gestão Empresaria] cora 
ênfase em Finanças.
- Gestão de direçãoe desen­
volvimento de pessoas.

A FACOLconfinrij sua 
posição de pólo educacional 
no oeste-paulista. oferecen­
do. desde a pré-escola aié a 
pós-graduação, atuando na 
formação e capacitaçcc zLi 
nossa região.

Modernização da frota de caminhões
terá R$ 2 bilhões em um ano

Emerson André Carril Conegiian, mestrando em Den- 
tistica da Faculdade de Odontologia de Bauru-USP

dadesde Odontologia, a pos­
sibilidade do reesiabelecimen- 
toestéticodo sorriso, melho­
rando a auto-estimado paci­
ente.

Diante dessa perfonnan- 
ce, a USP-Bauru destaca-se

novamente como vencedora. 
ficandoem2‘*lugarotrabulhu 
apresentado pela Faculdade 
de Ribeirão í^ to ,  em 3"Iugar 
a UNAERP/APCD-Ribeirão 
Preto e em 4" lugar a USP- 
Ribeirào Preto.

Seleção de todos os tempos do CAL
faz jogo beneficente no Bregão

Caminhoneirosautôno- 
mos. micro e pequenas em- 
presasjá podem financiar 70% 
da compra de equipamentos, 
como caminhões, tratores. 
reboquesechassis.Obcneíi- 
cioestá previsto no Programa 
deModemizaçãoda Frota de 
Caminhões (Modercarga), 
lançado hoje.

Nos próximos 12 me­
ses. serão destinados R$ 2 
bilhões ao programa, o que 
permitirá a compra de 20 mil 
unidades novas e usadas. Os 
recursos virão do Fundo de 
Amparo ao T rabalhador 
(FAT) e .serão operacionali- 
zados pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô­

mico c Social (BNDES). As 
prestações serão fixas e os 
juros, de 17% ao ano e o 
prazo de pagamento será de 
60 meses para equipamentos 
novos e 36 meses para usa­
dos, com três meses de ca­
rência.

Ao lançaro programa, o 
presidente LuizInácioLulada 
Silva reafirmou que está oti­
mista com seu governo. Disse 
que a meta para este ano era 
real izar220 mil operações de 
créditocom recursos do FAT, 
masforamefetivados675mi! 
contratos apenas de janeiro a 
setembro. “Superamos três 
vezes a meta que nós mesmos 
estabelecemos", di.sse Lula.

O presidente destacou a 
importância do FAT parade- 
senvolveraeconomiadopuís. 
'Todo ministro anunciar luito 
dinheiro, mas toda vezque vou 
olhar, o dinheiro vem do FAT. 
Eu acho que o FAT está I ibe- 
rando mais dinheiro doque o 
Tesouro”, disse opresidcnic 

Para obter o finaucu- 
mento. o interessado poderá 
dar seu caminhão usado como 
entrada, desde que tenham 
até sete anos de uso. Aniesda 
venda, os veículos u.sados se­
rão revisados porconcessio- 
nárias. O FAT destinará 309 
do valor do programa < R$ 
600milhões) ao financiamen­
to de veículos usados.

Acontece hoje a partir 
das 14h.noestádio municipal 
“Archangelo ̂ rega”, duas par­
tidas benefícénie "Campanha 
NataíSem PÕme’ ’ éflvol vendo 
a Seleçãode todos os tempos 
doCALx Seleçãode Vetera­
nos e Seleção de Lençóis (jo­
gadores que disputaram o 
Amador) contra Profissionais 
de Férias. Oeventoestásendo 
promovido pelo PROERD, 
através dos PMs Cláudio e 
Valdinei. do desportista Ri­
cardo e doex-goleiro do CAL.

Jonas. A entrada para ojogoé 
um quiiode alimento não pere­
cível ou um brinquedo.

Na seleção de todos os 
tempos do C ^ L  já  está con- 
fumada a presença dos joga­
dores Jair, Delci. G il^ rto , 
Márcio, Osni, Valmir, Maca- 
lé, Jonas, Leu, Wagner. Edil­
son. Marinho. Ziza Mazzini. 
Dineí, Sabá. Betão, Fogui- 
nho, Rubinho. Baroninh^o e 
Benazzi. Na seleçãode vete­
ranos está confirmada a pre­
sença de Vitor Hugo, Carlos

Alberto. Lincoln e outros.
Na seleção dos profissi­

onais de férias es táconfirma- 
da a presença dos atletas 
Claudecir (ex- Palmeiras, hojé 
no Japão), Alexandre (San­
tos), Daniel (campeão pelo 
Palmeiras nesieano),Tequila 
(Noroeste/SàoCaetano),Ci- 
dicley (Paulista de JundiaO. 
André (ex-C A L), Israel 
(União São João de Araras). 
Nivaldo (ex-CAL), Juliano 
(Corinthians), Valder (São 
Caetano) e outros.

Mega-Sena está acumulada
em R$ 40 milhões

A Caixa Econômica Fe­
deral sorteia hoje, às 20h. o 
concurso 524 da Mega- 
Sena, cujo prêmio deve che­
gar a até R$ 40 milhões. É o 
maior prêmio acumuladodo 
ano e o terceiro maior da 
história do concurso. As 
apostas podem ser feitas até. 
às19h.

Na última quarta-feira, o 
concurso que daria cerca de 
R$ 34 milhões para o aceita­
dor acumulou em exatos R$ 
34.421.843.43. As dezenas 
sorteadas do concurso 523. 
em Ribeirão Preto, foram 28 - 
3 9 - 4 0 - 4 4 - 4 5 - 5 8 .

A quina entregou R$ 
27.528,74 para 123 pessoas.

enquanto que o prêmio da 
quadra, que teve 9.692 acer- 
tadores. ficou em R$ 348.05. 
Para o concurso 525 o prê- 
miojáestá acumulado em R$ 
11.330.716.53.poisaCaixa 
resen a 25% do valor desti­
nado à premiação para ocon- 
curso seguinte de finai cinco 
ou zero.

APAE terá novos sanitários USP anuncia bezerra clonada
A Prefeitura Municipal 

vaiapticarRS 15mil na refor­
ma e adaptação de dois ba­
nheiros na A^ociação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
(APAE). A obra, iniciada 
nesta semana, deve ser con­
cluída até o final de janeiro.

As duas dependências 
vão receber barras de auxílio

para deficientes físicos, que 
serão instaladas nas paredes 
próximas aos sanitários. Sob 
os chuveiros, serão instala­
dos bancos de madeiras para 
oferecer maior comodidade 
aos alunos e ainda, cada de­
pendência receberá um be­
bedouro com jato de água 
inclinado. Além da pintura

externa e interna, o projeto 
prevê também a substituição 
do forro, das esquadrias de 
madeira das portas e baten­
tes. do revestimento e dos 
pisos. As instalações elétri­
cas. hidráulicas e sanitárias 
receberão manutenção, e .será 
feita a troca das peças dani­
ficadas.

de célula adulta

INPI bateu recorde de liberação
de patentes em 2003

O balanço divulgado 
pelolnstituto Nacional da Pro­
priedade Industrial (INPI), 
vinculado ao Ministério do 
Desenvolvimento, mostra que 
o órgão, apesar de todos os 
problemas, registrou em 2(X)3 
omaiornúmero deliberações 
de patentes de sua história, 
com aumentode 30% da pro­
dutividade no ano. O INPI 
examinou 30 mil processos 
nos últimos 12 meses, contra 
20 mil em 2002.0  Instituto 
registrou também crescimen­
to de 31% nas decisões de

registros de marcas, exami­
nando 80 mil pedidos, contra 
55 mil no ano passado.

“O salto surpreendente 
de produtividade na diretoria 
de patentes, de uma média de 
13 mil análises por ano para 
os atuais 30 mil exames, c na 
diretoria de marcas, de uma 
média estabilizada de 50 mil 
análises por ano para 80 mil 
em 2003, vai permitirão INPI 
fazer frente aos problemas 
crônicos de acúmulo de pro- 
cessosdos últimos dez anos", 
disse o presidente Luiz Otá­

vio Beaklini.Cercade45 mil 
pedidosde patentese 350mil 
de registro de marcas aguar­
dam exame no INPI.

Beaklini afirmou que o 
desafio da administração é 
mantereste ritmo de produti­
vidade. Ele acredita que a con­
tratação de lOSnovosfunci- 
onáriosem 2004, por meiode 
concurso público, permitirá ao 
órgão aumentar ainda mais a 
produtividade.O INPI rece­
beu este ano 22 mil novos 
pedidos de patentes e 90 mil 
de registros de marcas.

Pesquisadores da Facul­
dade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia (FMVZ) da USP 
anunciaram ontemo nascimen­
to de uma vaca gerada a partir 
da clonagem de células de um 
animal adulto. A experiência, 
coordenada pelo professor da 
FMVZ. José Antonio Visintin. 
servirá para verificar se a ida­
de celular dos animais clona- 
dos de indivíduos adultos é 
maior que aqueles originados 
de gestação normal ou da clo­
nagem de células fetais.

Chamada de Bela. a be­
zerra da raça nelore nasceu na 
última terça-feira pesando 45 
kg. considerado norma] para a 
espécie. Segundo Visintin. tes­
tes genéticos com amostras de 
sangue comprovaram que os 
genes de Bela são idênticos 
aos do animal doador, a vaca 
Nampa, de 10 anos de idade, 
pertencente à Fazenda Pano­
rama, de Campinas (SP). “O 
estado de saúde da recém- 
nascida é normal", afirma o 
professor.

Para a produção do clo­
ne foram retiradas células da

orelha de Nampa". que foram 
cultivadas em laboratório. “As 
células do cultivo foram intro­
duzidas em oócitos (óvulos) 
que tiveram seus núcleos reti­
rados", relata. “Através de 
um estímulo elétrico as célu­
las são fundidas com os oóci­
tos. originandoo embrião clo- 
nado.”

Ao lodo, foram produzi­
dos 680embriões. dos quais 21 
foram transferidos para 11 
vacas, sendo que quatro inici­
aram a gestação. O professor 
observa que a gestação de 
bovinos dura cerca de 290dias, 
mas apenas duas vacas che­
garam aos 120 dias. “Dos fe­
tos que restaram, só Bela so­
breviveu ao parto, feito por 
cesariana."

Bela é o segundo bovino 
clonado no Brasil a partir das 
células de um animal adulto. 
No ano passado, a FMVZ 
anunciou o nascimento do be­
zerro Marcolino, gerado por 
clonagem, mas a partir de cé­
lulas diferenciadas extraídas 
de embriões de bovinos (fibro- 
blastos).

Visintin afirma que em 
2004 os pesquisadores da 
FMVZ irão comparar o mate­
rial genético de Bela. Marcoli ■ 
no e Nampa para determinar 
se a idade celular de animais 
clonados a partir de células 
adultas é maior. “Quando as 
células do animal se dividem, o 
comprimento dos cromosso­
mos vai diminuindo, podendo 
haver semelhança nas medi­
das nos cromossomos de indi­
víduos mais velhos e aqueles 
clonados de células adultas", 
explica. “Os resultados serão 
usados em estudos de repro­
gramação celular."

Marcolino, hoje com 19 
meses de idade, leve um cres­
cimento normal e já fornece 
sêmen para experiências ge­
néticas. disse o profe.ssor.

OpesquisadordaFMVZ, 
Marco Rolwrto de Mello, que 
participou do desenvolvinten to 
dos indivíduos clonados. afir­
mou que não há diferença na 
gestação do animal clonado de 
células adultas com aqueles 
originados de células diferen- 
ciada.s do embrião.

l\

e em 2004, desejaremos a você... s

Paz, Alegria, Amor e
u n i m e d
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Copa São Paulo

CAL faz amistoso amanhã em Corínthians é campeão
Maca tuba contra Noroeste no Clube M arimbondo
A equipe de juniores do 

Clube Atlético Lençoense 
(CAL) sob o  comando do 
técrtico Pupo Gimenes, dis­
puta amanhã, às 10h30, no 
estádio municipal “Amadeu 
Artioli“, em Macatuba, de um 
jogo beneficente em prol da 
Champanha Natal Sem Fome, 
contra a representação do 
Noroeste deBauru. Aentra-

da para o  jogo é um quilo, ou 
mais, de alimento não perecí­
vel.

As duas equipes se pre­
param para adisputa daCopa 
São Paulo de Juniores que 
tem início marcado para o dia 
4 de janeiro.

Lençóis e Bauru sedia- 
râo os grupos R e T da “Co­
pinha". O grupo R reúne o

CAL, Bahia, Goiáse Marilia. 
No grupo T estão Noroeste. 
Iraty-SC, CENE-MS e Ju­
ventude.

O CAL estréia na com­
petição no dia 4. às 14h, no 
estádio municipal “Archange- 
loBrega”, contrao Bahia. No 
mesmo horário, o Noroeste 
enfrentao Iraty-SC no Alfre­
do de Castilho.

L wart é campeã do ‘ ‘Troféu
Eronides Andretto’ ’ de futsal

A Lwart conquistou na 
última sexta-feira, dia 12, o 
título do “Troféu Eronides 
Andretto”, ao vencer a equi­
pe do BREC pelo placar de 7 
a 3. No outro jogo. a Prefei­
tura Municipal conquistou o 
terceiro lugar ao golear a re­
presentação do Canatiba. por 
10a 2. Os jogos aconteceram 
noGinásiode Esportes “Hil- 
ler JoãoCapoani” no Núcleo 
Habitacional LuizZillo.

Com 594 gols assinala­
dos em 62 jogos e média de 
9.58 gols porpardda, acompe- 
tição^euniu24equipesdu^an-

tes as fasesdeclassificação.
Com 16 gols assinala­

dos, Carlos Renato Athana- 
zío (Gru|X) Lwart) superou 
Luciano Veloso (Canatiba) 
com 15, na disputa pela arti­
lharia da competição.

Além de conquistar o ti- 
tuloe aaitilharia. a Lwart teve 
o goleiro menos vazado: Elio 
dos Santos com 8 gols.

Na solenidade de pre- 
miação, que contou com a 
presença do prefeito José 
Antônio Marise e do diretor 
de Esportes e Recreação, Luiz 
Carlos Trecenti, as três me­

lhores equipes receberam tro- 
féusemedalhas.

O artilheiro e o goleiro 
menos vazado também foram 
premiados. As equipes da 
Lwart, BREC e Ehefeitura re­
ceberão um jogo de camisas, 
segundo informações do se­
cretário da Diretoria de Es­
portes e Recreação. José Len- 
ciNeio.

O prefeito José Antônio 
Marise homenageou o espor­
tista Eronides Andretto, o 
Cafu, entregando um cartão 
de prataa seus filhos, durante 
a premiação aos atletas.

Corínthians campeão master, venceu o Palmeiras na fina l por 4 a  I

Sem ifinais do Campeonato

A eq ui pe do Corin th ians 
sâgrou-se campeã do Cam­
peonato de Futebol do Clube 
E sportivo  M arim bondo 
(CEM )-acimade42anosao 
vencer na final a representa­
ção do Palmeiras por 4 a 1. 
Na disputa do 3“e 4® lugares, 
a equipe do América levou a 
melhor e conq u í stou o 3® 1 ug ar 
ao bater a Ponte Preta por 3 a 
0. A competição teve dois 
artilheiros: Mário Diegoli e 
Marquinhos Corrêa, ambos 
com 12gols,ogoleiro menos 
vazado foi José Aparecido da

Silva.oTido.
A equipe campeã é for­

mada por José Aparecido- 
Tido(capitão),Gcntil de Sou­
za. Wagner Diegoli. Milton 
Bispo. José Ap. Moio. Bene- 
diioTangerino, Pedro Siefa- 
nini. Cláudio Ferreira, João 
A. (Ihglioli. Cláudio (jíaooniet- 
li. Linderson Masson, João 
Guirado, WalmirConterato. 
Hugo Casali e Luiz Carlos 
Taglialela.

Na categoria acima de 
28 anos o Cruzeiro conquis­
tou o título ao vencer nas pe­

nalidades máximas a repre­
sentação do Fluminense. No 
tempo TKNTTial a partida termi- 
nou empatada em três gols. 
Nadísputado3®e4®lugares. 
oGoiás venceu o V itôria por 
2 a 0 .

Pela categoria nascidos 
até 1976. o Manchesier con­
quistou o “caneco” ao derro­
tar o  Milan por 3 a 1. No 
Campeonato de Futebol So- 
ciety (1989 a 1992) a equipe 
da Argentina ficou com o títu­
lo ao vencer o Uruguai nos 
pênaltis por 6 a 5.

Varzeano amanhã em Areiópolis Lençoense é segundo na Prova
Serão realizadas amanhã 

no estádio municipal “Geral­
do Pereira de Barros", cm 
Areiópolis, as semifinais do 
Campeonato Varzeano 2003, 
promovido pelo [)epartamen- 
to de Esportes, Recreação e 
Lazer com o apoio da Prefei­
tura Municipal de Areiópolis.

A primeira partida está 
marcada para às 14hl5entre 
Padaria Pâo(^cntceOvono- 
voeàs 16h 15 jogam. Lancho­
nete Espaço Aberto x Barce­
lona. No final do campeonato 
será oferecido troféus e meda­
lhas para os três primeiros co­
locados e troféu para o  quarto 
I t .  ^

colocado.Oartilheiroegolei- 
ro menos vazado serão premi­
ados com troféus.

O Campeonato V arzea- 
no 2003 teve início no dia 2 1 
de setembro com a participa­
ção de lôequipese tem tér­
mino pre visto parao dia 28 de 
dezembro.
k  A

Pedestre em Barra Bonita

.*>1* .'inHdHi

RE\'£ILLON 2003/2004-DU 31/DE:ZEMBR0 
ÀS 23:00 HORAS
ANIMAÇÃO: BANDA DOCE VENENO 
RESERVAS DE MESAS NA SECRETARIA DO 
CLUBE A PARTIR DODIA 23/DEZEMBRO 
CAMPEONATO DE FLTEBOL-ACIMADE42 
ANOS
RESULTADOS DAS ÚLTIMAS RODADAS: SE­
MIFINAL E FINAL:- 
Conn(hians3x) América 
Palmeiras 2x2 Ponte Preta 
América 3x0 Ponte Preta * 3*/4*
Corínthians 4x1 Palmeiras - 
ClASSIFlCAÇÂOFtNAL:-

-  Corinthíans -  campeio 
2*) -  Palmeiras -  vice
3 ^ - América 
4^) -  Ponte Preta 
S*)-Guarani 
6^) -  Santos 
7^  “  Sio Caetano 
8*) -  Sio Paulo
Aequipe campei: José Aparecido^ Tido (capitioK 
Geotil de Souza, Wagner Diegoli. Milton Bispo. 
José Ap. Moio. Benedito Tangerino. Pedro Stefa- 
níni. Cláudio Ferreira. João A. Giglíoli. Cláudio 
Giacometu. Linderson Masson. Joio Guirado. 
WalmirConterato. HugoCasah e Luiz CariosTagli- 
ateia.
Artilheiros: Empatados com 12 gols: Mário Diegoli 
e Marquinhos Corrêa.
Melhor goleiro: José Aparecido da Silva (Tido)
CAMPEONATODEFVTEBOL-ACIMADE28
ANOS
Resultados da última rodada -  Final:*
Goiás 2x0 Vitória-3^/4*
Ruminense 3x3 Cruzeiro- 
CLASSIRCAÇÀOFINAL;-

-  Cruzeiro -  campeio 
2®) -  Rummense -  vice 
3^-G oiás 
4*)-Viióna
A equipe campei: Claudinei Angélico-LobÍo(ca* 
pitio). Xaody Guíoai. Paulo Robeno*Macalé. Ale* 
xandit Ca&sola. Wíltinho Moretto.Carlinhos Mai* 
suzald. Fernando Onega, Augusto Zimerman. 
Marco A, Bómia. Márcio Perantoni.José A. Balsi- 
Tido, Glauco T. Feres. Amahido Ferrari•Dinho. 
Jok> B. Lilli. Celinho Matos e Marcos A. Camargo 
Marciü
Artilheiro: Célsinho M. Pereira -  Goils -  23 gols 
Melhor goleiro: Carlinhos Dalben -  Ruminense 
CAMreONATODEFVTTB(M-^?‘̂ ASCIDOSATÉ 
1976
Resultados da última rodada -  fmal:*
Barcelona 3x6 Arsenal -  3 W  
Manchesier 3x1 M ilan -r/2*
CLASSmCAÇAO FINAL- 

-  Manchesier -  campeio 
2*) -  Milan -  vice

3®) -  Arsenal 
4*)-Barcelona
A equipe campei: M arcdínhoLourer^(capitio). 
Edinho da Síiva. NaI Moreno. Bruno Ugucioni. 
Fabiano Borin. André dos Santos. Maycon Leite. 
Sidnei Olivcíra*Nei. WiUianGuigen. Mánrío Man- 
tovani,Sil vinho Paccoia. Rafael AngélicoAJemio. 
Oswaldo Junior. Jefferson Santos e Eduardo Ca* 
serta.
Artilheiros: Fabiano Gonçalves e Rafael Angélico
-  AJemio com 6 gols
Melhor goleiro: Edinho da Silva
CAMPEONATOFUTEBOLSOCIETV-NASCl*
DOS DE 1989 A 1992
Resultados da última rodada -  final:*
Argentina 2x 1 Uruguai •  nos pênaltis: Argentina 
6x5 Uruguai -  l*/2®
Brasil 3 x4 Colômbia -  nos pênaltis: Colômbia 5x4 
Brasil
C lâssificaçio final:

-  Argentina -  campeio 
2^  -  Uruguai -  vice 
3^)-Colômbia 
4^)^Brasil
A equipe campei: Ulisses Zenatelli. César. Bohn. 
Raul Brega.Galli. Neto. Lucas Pascolal. Caio Bolo 
nha. Ulisses Andreotti e Fernando.
Artilheiros: Turco e Matbeus com 16 gols 
Melhor goleiro: Raul 
Revelação: Adio
r  CAMPEONATO DE TRUCO/2003 
Encenado no último dia 11/dezembroeasdassifi* 
cações finais foram:*
NAESPEOAL;*
]*) -  Waldir-Cagareie*Renatinho -  campeões 
2*) -  Oswaldinho*FabianoFabinho -  Vice 
3^  -  Di 6ge ne$* Fab iano  A maral 
4'̂ ) -  M arcei o  Abobri nha * PI ac ide 11 i 
NAINTERMEDIÁRIA:-

-  OswaldoDomicloZé Ricardo -  campeões 
2^-Z éÃ ngeloN elsâoA trton  -  vice
3^  -  Tuka Bolonha*Roque*Diego 
4^  -  Fabrício*Quem-AIlan 
V^ENDADETtRJLOS
Até o dia 31/dezembro. estarão abertas as inseri* 
ções para filhos de sócios que pretenderem adqui­
rir título do clube. Maiores ínfonnações na secre­
taria ou peto telefone 3263*0314 
FKEFERÉNCIA
Pnmeiramcnte serio atendidos os filhos de sócios 
já  casados, porque nio  podem continuar freqUen* 
tando 0 clu te como dependentes dos pais. Depois 
havendo sobra de títulos, serio atendidos os filhos 
solteiros que estio prestes a se casar. Lembramos 
que os filhos solteiros podem continuar como 
dependentes dos pais até o casamento.
AVISOS
O Clube estará fechado nos dias 25/dezembroe IV

O atleta João Paulo Oli* 
veira foi odestaque da equipe 
lençoense, que participou da 
segunda edição da Prova Pe­
destre Barra Bonita ‘Troféu 
Professor Nelson Silvio Pag- 
giaro”, no ultimo domingo, 
dia 14.

Oliveira, que é treinado 
por Amaríldo Vicente. p>arti* 
cipou da prova mirim (10 a 
11 anos), obtendo o segundo

Torneio
Infantil

lugar nesta categoria.
Na categoria geral. Len­

çóis Paulista ficou emterceiro 
lugar, na prova conquistada 
pelo atleta Leonardo Vieira 
Guedes, de Mogi Mirim.

No feminino, Andréia 
Seieste. de Proüj^çnie Pru­
dente conquístouotítulo.

Além de João Paulo, 
participaram da competição 
osseguintesailetas: Benedito 
Ribeiro, Walberto Donizetc 
Ribeiro. Anderson Luis Fer­
reira, Gilmar Lopes da Silva.

Marco Anlonio Brito. Gerson 
Beioni, Pedro Ferraz Arruda. 
Naur Ribeiro da Mana. Ade- 
nor Flores do Nascimento, 
José Cassiano dos Santos. 
Aline Cristina da Silva. Ana 
Cristiita Nogueira Silva.

N a.uitegoòf mirip). a 
prova teve aparticipação de 
Jonata Micadei. JonataCris- 
tian Pereira. Jonata da Silva 
Ribeiro, Anderson Rodolfo 
Vicente, Everion Aparecido 
Barboza e Fábio de Oliveira 
Diniz.

C A R T Ã O  D E  V IS IT A

da Prata R $  8 5 ,0 0  (1 0 0 0  u n . )

Sete equipes parricipam 
do Torneio Interno Infantil, 
promovido pela Associação 
Amigos de Bairro da Vila da 
Prata, que tem como presiden­
te o desportista Velozo.

A competição teve início 
na terça-feira, dia 16. no cam­
po de futebol da Sidelpa; a 
primeira rodada apresentou os 
seguintes resultados: Botafo­
go 4x2 Marilia e Santos 3x0 
AÜélico-PR- Na quinta-feira, 
dia 18. a equipe do Atlético 
goleou o Cruzeiro por 6 a I e o 
Palmeiras venceu o Spon pelo 
placar de 2 a 0.

Hoje a partir das 9h. no 
campo da S idel pa. acontece as 
finais da competição.

r
f .3264-3088
Rua 15 de novem bro, 53

fr ig o l
A M irea  d i  C irn i

FONE: 3263-4040

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

janeiro
Nos dias 24 e 3 l/dezembro fechará ás 19:00 horas

Desejamos aos associados e seus familiares 
“FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

Financiamentos de:
CAMINHÕES E ÔNIBUS
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Ação da Cidadania restaura a estação
“Preser\e a memória, 

preservando a vida!" - Com 
este tema.o projeto desen­
volvido pela Ação da Cida­
dania contra a Fome e a Mi­
séria e pela Vida de Lençóis 
Paulista busca nãosóureuti- 
Uzação da antiga Estação Fer­
roviária. como também am­
pliar suas ações solidárias. 
Nesteespaço.olémdofunci- 
onamen to da adminislnição da 
Campanha contraa Fome. da 
arrecadação, ormazenamen- 
toedistnbuiçãodealinientos, 
do Banco de Remédios e do 
Bazar da Pechincha, a entida­
de pretende revitalizar outros

projetos sociais como a Es­
cola de Família, englobando 
ações de amplo aspecto em 
termos educacionais, espiri- 
tuaise materiais, assimcomo 
dar continuidade maior à sua 
parceria com a Cooperativa 
Educacional de Lençóis no 
que se refere aocursínho gra­
tuito direcionado a quem pre­
tende ingressar numa uni ver- 
sidade pública.

Além disso, a Ação da 
Cidadania, como restauro do 
prédio.criaráum Museu Fer­
roviário aberto à visitação 
pública, onde procurará res­
gatar parte da memória da

Estrada de Ferro Sorocaba- 
na que leve seu início, aqui 
entre nós. cm 23 de Novem­
bro de 1898 e que, somente, 
na década de 40 recebeu o 
nome de Estação Lençóis 
Paulista. Com essa.s ações, a 
Açâoda Cidadania em termo 
sócio-ambiental devolveráà 
população um espaço com 
lugarà cultura, donde habita­
vam o vandalismoe a degra­
dação.

As obras serão executa­
das por profissionais de nossa 
cidade, englobando desde in­
fra-estrutura ao paisagismo. 
Para cuidar de tudo isso, a

Câmara dos Deputados
libera docum entos sigilosos

Documentos da Câmara 
dos Deputadosqueeram con­
siderados como sigilosos fo­
ram liberados à divulgação 
pública e também ao acesso 
dos interessados em conhe­
cer seus conteúdos. A deci­
são foi tomada, na terça-feira, 
durante reuniãodaComissão 
Especial de Documentos Si­
gilosos da Câmara. Os parla­
mentares que integram a co­
missão analisaram inúmeros 
documentos e constataram 
que não havia motivos para 
que eles permanecessem 
como sigilosos ou secretos. 
"Não vimos motivos paraque 
esses documentos permane­
cessem secretos”, disse o de­

putado M endes R ibeiro 
Filho(PMDB-RS), um dos 
integrantes da comi.ssão.

A comissão liberou àdi- 
vulgação pública 63 docu­
mentos. O mais amigo é de 
1947 e trata de atas de ses­
sões plenárias da Câmara. O 
mais recente é de 1993 e se 
refere a trabalhos da comis­
são externa da Casa que in­
vestigou opossívcl massacre 
de indígenas ianomámi. em 
Roraima. Também foram li­
berados documentos da A s­
sembléia Nacional Constitu­
inte de 1988. de reuniões de 
Colégiode Líderes partidári­
os em 1964, atas de sessões 
plenárias realizada.sem 1959

e da comissão externa da 
Câmara que. em 1992. tra­
balhou para localizarosres- 
tos mortais de de.sapareci- 
dos políticos.

Segundo o deputado 
Mendes Ribeiro, pixíe ser que 
à época se ti vesse algu ma j us- 
tificalivu para que esses do­
cumentos fossem tidos como 
sigilosos, mas na“análiseque 
fizemos hoje não háqualquer 
justificativa para mantê-los 
como secretiw. Porexemplo. 
nos documentos da constitu­
inte encontramos cédulas de 
votações”, explicou o parla­
mentar. A úlbma liberação de 
documentos sigilosos daCâ- 
mara ocorreu em 1989.

Ação daCidadania convidou 
vários segmentos da socieda­
de lençoense e os distribuiu 
em grupos, para cuidar dos 
maisdif^erentes aspectos que 
envolvem o projeto. Os gru­
pos estão assim divididos: 
Grupo 1 -  Financeiro; Grupo 
II -  Engenharias; Grupo III -  
Arquitetura e Paisagismo; 
Grupo IV -  Museu e História; 
Grupo V - Comunicação e 
Grupo VI -  J uridicoe Secre­
taria.

Portanto, os investimen­
tos previstos à consecução 
deste restauro englobam o 
montante de R$ 154.754,95 
distribuídos nas seguintes ati­
vidades: serviços de alvena­
ria do prédio: R$ 24.340,00; 
limpezae raspagem das co­
berturas; R$ 1.239,00; im­
permeabilização dalaje: R$ 
12.075,00; sersiçosde jate- 
amento: R$ 2.400,00; repa­

ros esquadrias. vitrôse troca 
de vidros: R$ 1.550.00; re­
paros nas partes de esqua­
drias. vitrôs e portas de aço. 
R$ 2.630.00; substituição, 
reparos e fabricação de mo­
biliário: R$ 19.959.69; mu­
dança do galpão dos cami­
nhões de a lu g u e l: R$ 
4.550,00; substituição de 
rede elétricae iluminação or­
namentai : R$ 16.130,00; pin­
tura interna completa: R$ 
6.417,14; reparos e coloca­
ção de paralelepípedos: R$ 
12.205.00; implantação de 

jardinse vasos ornamentais: 
R$ 20.304,00; implantação 
de circuito externo de segu­
rança  e a larm es: R$ 
5.460,00; despesas com con­
fecção e administração do 
projeto: R$ 14.700,00; des­
pesas com divulgação: RS 
6.494,65; despesas já  efetu­
adas; R$4.301.47.

A AçãodaCídadaniajá 
ocupa parte do espaço do 
prédio desde meadox de se­
tembro. funcionana-ni* < pdrtf 
de suas atribuições E pensa- 
mentodocomitê da entidade 
estar, a partir de fe vc rciro dc 
2004. com outras obra.s eit! 
andamento para tran*' t ervTH i 
do Banco de Remódios e 
Bazar da Pechincha

A entidade pede a sua 
contribuição, assimcoim^ou 
iros já o fizeram, pam de v u i 
veraLertçóis Paulista unipou- 
co de sua memória c. além 
disso.possacriarmai UmIj - 
culos sociais que abrandem 
as necessidades de famílias 
menos favorecidas.

Para cada valor Oc doa­
ção que se iniciaem R$ 1 ,i x i. 
estará perpetuada sti.i contri­
buição em Livros de Ouro. 
Prata e Bronze, assim coiito 
em Placas Individual e Unica.

IBGE estim a crescim ento de
6,88 % na safra agrícola de 2004

Reforma Tributária já vigora
o  Senado aprovou em 

segundo turno a Proposta de 
, Einendaà Constituição (PEC) 
n° 7)1. que_^çistiiuva reforma 
tributána.com 64 votos favo­
ráveis e apenas 5 contrários, 
praticamente repetÚKk) o mes­
mo placar do primeiro turno. 
Os pontos que foram manti­
dos como vieram da Câmara 
dos Deputados, foram pro­
mulgados ontem, e as altera­
ções feitas pelos senadores 
retomarão à Câmara, nu for­
ma de uma nova PEC.

Foram promulgados e 
entram cm vigor as partes da 
reforma que garantemoequi- 
líbrio fiscal do governo, como 
a prorrogação por mais qua­
tro anos daContribuiçâo Pro­
visória sobre Movimentação 
Financeira (CPMF); a des­
vinculação de 20% das recei­
tas vinculadas do Orçamento 
Geral da União; a transferên­
cia de parte dos recursos da

Contribuição Incidente sobre 
o Domínio Econômico {Cide) 
piarae.stadose municípios; a 
criação do ^undo de Com­
pensação para us pierdas do.s 
estados exportadores; e a im­
posição daContribuiçãopara 
Financiamento da Segurida­
de .Social (Cofms) .sobre os 
produtos importados com si- 
milarnacionalequepagamo 
tributo.

A Zona Franca de Ma­
naus também fica prorrogada 
por mais dez anos. O restante 
da reforma será implantada 
até 2007, em mais duas eta­
pas. Ao longo de 2004, o 
Conselho de Política Fazen- 
dária irá definircinco alíquo­
tas básicas para o Imposto 
sobre Circulação de Merca- 
doriaseServiços(ICMS)em 
todo o país. O Senado irá 
ratificá-las por projeto de re­
solução, e a nova legislação 
entrará em vigor em 2005.

assim como o Fundo de De­
senvolvimento Regional. A 
partir daí, terminará a guerra 
fiscal, ou ̂ eja, os csiados não 
poderão mais oferecer isen­
ções para atrair indústrias e 
serviços. Ai nda em 2004. será 
criado o Supersimpjes. e em 
2005 o Cadastro Único de 
Contribuintes, que incluirá 
União, esiadose municípios.

Será definido também um 
calendário ou um “gatilho” 
para reduzir progressi vamen- 
te a CPMF dos atuaisO,38% 
atéaalíquotade0,08%. trans- 
formandootributoem umre- 
curso meramenle fiscalizató- 
rio. Em 2007. será finalmente 
implantado o Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA), uma 
grande simplificaçãoem todo 
o sistema. O IVA irá incorpo- 
raro ICMS. o Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI) e o Imposto sobre Ser- 
viços(ISS).

A safra agrícola de 2(XM 
devechegara 130.88 milhões 
de tonelaclu.s, o que significa 
umaescimenU)de6.88%em 
relaçãoasafra deste ano. De 
acordo com o Levantamento 
Sistemático da Produção 
Agrícola(LSPA)divulgado 
nesta sexta-feira pelo Institu­
to Biusileiro de Geografiae 
Estatística (IBGE), a safra de 
c'ereais, leguminosas e oleagi­
nosas vem batendo recordes 
desde 2001. quando a pro­
dução nacional agrícola foi de 
97 milhões de toneladas. Em 
20ü2 a  safra foi de 122 mi­
lhões de toneladas.

O coordenador de Agro­
pecuária do IBGE Carlos Al­
berto Lauría. de.staca que o 
crescimento da produção de 
soja em 13.68% para 2004, 
especialmente no Mato Gros­
so. será determinante para o 
aumento da safra agrícola no 
próximo ano. "O uso da tec­
nologia em termos de produ­
tividade temeontribuído bas­
tante para o aumento da sa­
fra”, acrescentou. Ainda se- 
gUTKk) Louria, aesdmativapara 
o próximo ano da área de 
plantio para os 11 produtos 
pesquisados pelo IBGE é de 
44,313 milhões de hectares. 
4,22% amaisque aárea plan­
tada para a safra de 2003.

A piesquísa também res­
salta que a esti muti va de pro­
dução do trigoem novembro 
ficou 2.77% superior a de 
outubro, em funçãodos ajus­
tes nus informações do Para- 
náe de Santa Catarina, onde 
a colheita já  está encerrada. 
Já em relação à produção de 
2002. nove produtos apre­
sentaram e.stimativas maiores 
em novembro de 2003. entre 
eles o caroço de al godão. fei • 
jão em grão primeira safra, 
feijâoem grão segunda safra, 
milhoemgrão primeira safia. 
sojaem grãoefrigoemgrfio.

O Levantamento Siste­
mático da Produção mostra 
ainda que no terceiro trimes­
tre de 2003 foram abatidas 
5.328.812 cabeças de bovi­
nos. indicando um aumento 
de 5,81% com relação ao 
mesmo trimestre de 2002. e 
de 3.61% com relação ao 
segundo trimestre de 2003. 
Quanto aos suínos, feram aba­
tidas, no terceiro trimestre 
deste ano, 5.618.812 cabe­

ças. representando umaque 
da de 5.68% em rcljca'- 
mesmo período de 2002 e um 
aumemode 1.43%tomrela- 
çào ao segundo trimestre dc 
2003. Jàem relação.: .aves. 
foram abatidas no ler. nrotn- 
mestre deste ano 811 49 mi­
lhões, um aumento dr 2.4<i'.i 
em relação ao terceiro tri mc <<- 
tre de 2002 e de 5,55% em 
relação ao segundo tn mestre 
de 2003.

A PesquisadeEsioques 
referente aoprimeirt» semes­
tre de 2003 indica que a rede 
armazenadora de pr^xtulos 
agrícolasemoperaçânnopais 
cresceu 1.7% nonúnieiodc 
e.siabelecimenlosati\o.s. na 
comparação com os existen­
tes em 30 de junho dc 2(X)2 
No final do primeiro semestre 
deste ano. a rede cxmta va com 
cerca de 8.813estabele.nmen- 
tos ativos, dos quais 43.9^ 
estavam na região sul. 26.7':  ̂
no Sudeste. 17,3% no Cen- 
tro-Oeste, 8,9% no Nordes­
te e 3.2% no Norte.

FE L IZ E S- Apesar da idade avançada, os cerca de 110 hospedes do Lar Nossa Senhora dos Desamparados não se sentem 
relegados pela sociedade. Segundo eles, as visitas são constantes c que o espírito filantrópico dos lençocnscs tem lhes 
permitido uma velhice dignaetranqüila. Nestaépocadoano.alémdopresepioespecialmentemontado.gruposdc voluntários 
SC mobilizam para oferecer um Natal mais festivo aos idosos. Como parle das comemorações, músicos se apresentam, 
proporcionando momentos de lazer e dcscontração aos moradores daquela casa de repouso.
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VEÍCULOS
VENDE-SE/TROCA-SE 

I cíTípst 2.0. ax>o 93. ga^olirui, com 
no elétrico ^dirc^âo hidráulica, 
iorme * rabicho em perfeito c^ta- 
vk. Tratar fone Oju  14'3268-2002 
|K)\ à& 17h.

VlLNDE-SECoc^Winirar^ 
^̂5. aom. alarme e tnsufjlxn. valor 
R$9J 0aQQ. Tratar fow 3264-5877.

VENDE-SF/TROCASEpor 
Imolo. Chcveuc. ano 85. Traur 
!lune326.V3875._____________

VENDE-SE Mercedes Bou. 
ano 78. toco. em óümo estado dc 
wonscrvaçJo. Trator fone 3264- 
■132(V3264-5K5.W7914)836.

VENDE-SEGol Specíal Ml
1.0. ano 2001. branco, álcool, va­
lor RS 13.000.00 Traiarfone3264  ̂
2037.______________________

VENDE-SE Eveort, ano 88. 
N erde metálico, invufilm. alarme, 
vom, IPV A pago. licenciado até o 
final de 2004. a qualijucr prova. 
Tratar rua Madre Tereza de Calcu­
tá, 733 -  pq. Roodon ou fone 3264- 
9707.______________________

VENDE-SE perua Kombi 
Evcolar, ano 2000. 12 lugares, 
único dono. Parati 99. completa, 
único dono. Gol 2000 gera^áo III. 
preto, úom 55 .OOOkm cai guul. Tra­
tar fone 3263-361 1̂ )793-8907 com 
Gajváo.

VENDE-SECofidWind.ano 
95. cííua, coiD rodas esportivas e 
pneu* novos, em perfeito estado 
decoQservaçáa Traiarfone 3264- 
5938i97^235.______________

OPORTUNIDADE: VEN- 
DErS£Celta0KM.4poníis. praia, 
com alarme, som. iras a e desem- 
baçadcM* traseiro. Tratar fone 3263- 
1271.______________________

VENDE-SE Fusca, ano 83. 
1300. bege. bomestado. \ alor RS
3.300.00. Traur fone 3263-6509.

VENDE-SE Escort. ano 89. 
álcool. prata, com rodas. em óti mo 
estado. Tratar rua Antonio Vieira, 
28-  vila SãoJoâo

VENDE-SE/raOCA-SEpr 
carro de menor v alor. Fiesu 2000. 
branco, coosers ado Tratar fone 
3263-2731.

VENDB^EGolGLI.6. w  
89. azul, excelente estado de con- 
serv açáo. valor RS 5.600.00. Tra- 
tar fone 3264-2037.___________

VENDE-SE/TROCA-SEpor 
Corsa Sedan. Cor^^ Wind. ano 97. 
bordd. com roda. trava, alarme, 
limpador e dexembaçador trasei­
ro, valor RS 9.500.00. Tratar fone 
3263-3398.

Empréstimo Pessoal

A menor taxo!
B a s u  a p r e w u r  OC. HO. Comprowiret ac RendA. RetidèrKiá 

€ ulAo òe clŵ wcs.
m  VEMM CONFmfi'% LIGUE:

3264-1122
M9

MOTOS
Ü IM O TO S: COMPRA/ 

VENDJ/rROC’A/FlNANClA-Biz 
KS 2üO I preta. Honda Dream 96 
vermelha. Strada200Ü vinho. Ti- 
lan 99, verde metálico. Titan 99 
azul, Titan KS 2000 prata. Titan 
KS 2000 azul. R D 135Z 87 branca. 
XR 200 ano 2002 vermelha. Mo- 
bylete Caloi 95 vermelha. Strada 
2002 N ermclha e DT 180 V ermelhu 
para inlha. Tratar rua dr. Antonio 
Tedesco. 722 -  Fone (14) 3263- 
3466 -  horán o comercial.
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VENDb-SEcasa na rua Ân­
gelo Zacanas. 160 -  Jd. America c 
um Gol 99, Tratar fone 3263-1538.

VENDE-SE 7.5 alqueires 
com benfeitorias. Tratar fone 
32630765___________________

VENDE-SE terreno no jd. 
Uamaraty (esquina), pane alta. 
ótima localização Tratar fone 
3263-l083com Sérgio._________

VENDE-SE casa com prédio 
comercial -  rua Marcus Vinícius 
Vüaça. l6-Cec^<próxim oaPa- 
fx^uia Cnslo Ressuscitado), va- 
l<v RS 35.000.00 Tratar fone 3264- 
5877._______________________

VEN13E-SE casa no Júlio 
pOTarí a rua Emfljü Rossí. 44. com 
3 quanus, sala, cozinha c dois 
banhe tros. Tratar fone 3264-7368.

VENDE-SE ca&a no N úcleo 
-  rua Dos Franciscanos. 35 com 3 
quanos.saJa. cozinha e banheiro. 
Tratar fone 3263-6949,________

VENDE-SE casa a rua O ará 
na v lia Cruzeiro, valor KS ÍO.000.00 
ou troco por carro. Tratar fone 
3263-5298 com ZÀZiL__________

VENDE-SE casa a rua Ra­
quel de Queiroz, 30 ̂  Cecap i com 
6còinodos. Tratar fone 3264-1705 
ou no local._________________

VENDE-SE casa no Caju li. 
^fVK> preço Tratar fone 3264- 
1013.

VENDE-SE casa na rua 
Bahia, 185. Tratar na rua Bahia, 
193 “ Vila Cruzeiro.

V ENDE-SE casa no Caju II a 
rua Horácio Dias Batista, l26com 
2 quanos, cozinha (aumentada), 
cdlcula nos fundos, valor RS 
11.000.00 mais financiamento. 
Tratar no locai ou fone 3264-7076.

VENDE-SE um terreno vila 
Anionjctall -ruaFonunaioZülo 
Tratar rua Zé Ita G auy .254 “  Ce­
cap. Tralar Cone 3263-6471.

V ENDE-SE barracáo na rua 
Lafayete Muller Leal. 1205- Jd. 
AméWca. Traiarfone 3263-3611/ 
9793-8907 com GaJ V ào.

VENDE-SE sUio lOalquei- 
res na Fanura com casa. rancho 
para trator e implementos, curral e 
outras benfeitorias, sítio 1.67 al­
queires no Boqueirão. Tratar rua 
Raul Gonçalves Oliveira. 137 na 
Príncipe Shof^ing ou fone 3264- 
7992

VENDE-SE casa Antonieta 
i. RS 55.000.00. Trautf ImobtUána 
Confiança. Tratar fone 3264-3975 
ou 9771-1776 “ Cferi 52.923

VENDE-SE apartamento rvo 
Edilwio Beta, vakx RS 125.000.00. 
T ratar Imobíliáru Confiança. T ra­
lar fone 3264-3975 ou 9771 -1776- 
Creci 51923._________________

VENDE-SE caaa excelente 
padrào. próxima ao Jacarandá. 
valor RS 125.000,00. Tratar Imobi- 
tiária Confiança. T ratar fooe 3264- 
3975 00 977 M  776 “ Creci 52923

VENDE-SE sobrado fio )d. 
America, frente para Marechal 
Roodon. exctlenie pari comércio. 
Aceila-sc carro como pane do 
pagamenio, valor RS 30.000.00. 
Tratar fone 3264-3975 ou 9771- 
>776“ Cred52923.___________

VENDE-SE Sítíoa9kmda 
Usina, arrendado para a Usina 
Barra Grande 30 toneladas p/al- 
queire. 12 alq . RS 20.000.00o al­
queire. Traur fone 3264-3975/ 
9771-1776“ imobiliária Confiança 
-C re a  52.923,

O iU Ç À O A S A N T A  EDVS1GES 
FeMâ J 6 outubro Coneoion-Be ioòo 

lò S t*o c é a tá o X D i% m P ft 0 6  LE­
M A  H N  ANCEIRO d« D lf fd l SoAuçâo. 
FBjÇ A  a j u d a  a  SAKTA EDW IGE5. 
Ea u  Saoti é A PnMetora òob Pobroí c 
E n d iv id ^ o i E iniiodoom uDdo. ALpe»*

ce»tAo dc SA N TA  EDW 1 G E S  lu o to  ao 
S .8 . jíS V S  C R IS TO . O R A Ç A O  •  ó  
Sadia E d iaife» , vò ^q \tc  iiAtefTmfoAUso
Ainperedo»puhreB.Â l«didoidcevslids-
do» A o  S o o à ro  doA E n l  vidAdüL. e  DoCdu 
A fondckfniU M doeA enioprtm iodA C A n' 
d íd e  que a n  vidA pnocâneA . w pbcam c le 
peço QUe B̂AIB i DUeiA AdvOgadA pM 9UC 
eo obLeahi dc Dcua o a u íIio  de <|uc 
u rgctilem en icp reato  * ^ 'i ic r  o  P edido’*. 
A lc in ç  AJ • m r u n b d n  a mpemAgraçA dA 
BAJvAç̂ etcnii SAmAEdwife»,rofAipcir
oò% A m din R e z ir u a  Pai Noaao. u m t 
A ve M A nt c fAzer o  hioAi 4a C n u . Ecd 
AgndecuiM B io. iQ ttd o  u ap n A ared n W '
bin um  im lbctro d ce u  o raç io . para propa-

M aiidc vocé lam bem  im pnnunibediâtA  
mcoic  Ap<b u  pedido
S .T .& R  -  A j A.R

Q tU Í a  a S a t c  WtpMÍÜB
l « d c  Abril 

Com emofA-4< todo d u  19 
S r e s ii com  Blfuifi PROBLEM A DE
D lF lO L  SOLUÇÃO e procaA de AJUDA 
URGENTE, p e ^  ^ o d a  a Sadio E ipedsto 
qiat t  Q SaMo dOB NegdCMA qec ^«caAAD 
dc ProniA S oluçêoc oi)A idvocaçAo iwdca 
< lardiA.
Q r a ^ o  H«oS«DtoEiipedjA^de»CAiiMB 
1«eA i 4 U ffo eiA , S o u m i  • me AMA H ori 
d r  A íbçdoc D c*capcfQ ,àM C B depam ai 
ju ruo  AD Nobao S Â hof JESUS CIUSTO 
VÓB qmt lOL» SiAto Goerrem ». VdB çfm
KMB 0 Saato doB dciccpcFidoi, Vú» que
lo u o  Saeiodê» C aesâs UfSBBieA. Prolc>A- 
cnc, A jeda-m e. Dai o k  íoeçA. C o n g em  ( 
Sm aídA de AUAda ao  meu pedido. " 
fA /er o  Padido” A juda-m eA B upenrem » 
H u fis tM lc m . |nU )A *m c dc todo* ^oe
pouA in me prvjudicAi. PfdIcja M iah i

ckA. DevolvA-mc a Pa/  c b Tia»qaiUdAdc. 
Screi g rtto  pelo rastoda vida c  k v iro í «eu 
M cne A MdoB que loD tZ. H u io  O b rt|ad o  
Rezar um  Pai Nomo. am a A ve M ana c  fazer 
o SiaaJ da C r u . Em É g rad eo aca io . idmv- 
dci pahlicer c» u  n ç â o .  p m  propi gAf oa 
bcarfleioB  do g r a a ^  Sadio Eapedito 
S .T .R .S . A jV.R.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI S2.R23

Fabiauo José Batista
COMPRA I VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.
Trabalhamos somente com  com pra e 

venda de im óveis pa ro  m eihor atendé-io
Av. 25 ò e  Janeiro. ó06  - C e n tro  9  3 2 6 4 -3 9 7 5  /  9 7 7 1 1 7 7 8

IBnUMA TEMS CLUBE
APRESENTA

C o m  O rq u e s tra

es MCeERNISTAS
COQVETEL. M E5A DE FRIOS. FRUTAS. 

CHAMPAGNE. M ÚS/CA £  M U ITA ANIM AÇÃO

A PARTIR DAS 22Ü00
Favor confirmar presença até dia 23/12/2003 na 

secretaria do Clube ou pelo fooe 3203-1515

DIVERSOS
Computadores usados para 

venda: Pentium 166- RS 600.00; 
Pentium 133 “  RS500.00; Pentium 
233 “ RS 700.00, completo, som. 
modem, impressora. Tratar WM 
Informática- Fooe 3264-5487.

VENDE-SE baleio fhgorífi- 
co 2.5mi. assadeira dc frango 30 
frangos, valor RS 600,00. Tratar 
fone 3264-0279 com Fabiano

VENDE-SE geladeira Côn­
sul 340 litros, semi-oova. Tratar 
fone 3263-2909.______________

PROCURA-SEtrailerpara 
alugar grande, pago RS 200.00. 
TraUffone3264-l058/3264^864.

VENDE-SEcsm em mogno 
solteiro, semi - no v a. com colchio. 
veode-se teclado Yamaha PSR- 
300sem uso e gu i u n a  semi-00 va. 
Traiarfone 9725-9254.

CRÉDITOS LIBERADOS: Para 
capitalizar. invesümeoio&, imó­
veis, outras finalidades a partir -  
10milpresLS7,00 
IS mil presL 86,00 
20milpresL 115.00 
30 m ilprestl 72.00 
CRÉDnOS ATÉ 400 MIL 
CONS. N/CONT(0XX31) 33J4- 
1154.

VENDb-SE lettoa, carneiro 
e cabrito para Nata) e Ano Novo. 
Tratar fone Oxx 14-3267- M 68.

EXCTKSÒESCXM1PRAS:
22/12- Sáü Paulo (segunda- 

feira), 27/l2“ SáüPaulo(sfiMdo). 
3(V12-SAoPiuloUerça'feini), 10/ 
01/2004 “  Sáo Paulo (sexta-feva), 
14/01 “  Sàú Paulo (terça-feira). 24/ 
01 “ Sáo Paulo (sexta-feira). 17/ 
0]-Ibuinga(sexta-íeira)e2Í/02“ 
Gap IV ah (terça-feira). Tratar fone 
3264-7919/9794-7639 (Eliza) ou 
3263-693&9702-7IQ8(Aründo)

SALAO DE FESTA -  ALU- 
GA-SE saláo para amigo secreto, 
casamento, aniversário, elc, a 
avenida 25 dc Jaoeiro. valor RS 
80X10. Tratarfonc .^263-368 li9711 - 
3508.

CRÉDlTOSiJBERADOS: 
para capitalizar, investimeotos. 
hipotecar imóveis, outras finali- 
diãles a partir IS mil. até400mil. c/ 
prestapanirdc86.00pessoafísí- 
ca-jufidjca. Cons. NATofU (0)ül3 I) 
3334-1154.

VENDE-SE pianlRs lallv &  
(Ipt roxo, candeia, capxingui. pe­
roba rosa, eucalipto de cheiro, 
etc). Informaçócv fone 264-3825 
00 9793-0688 (Vlvdro Sfc> Ja é ) .

ATENÇÃO: Aplica-tf her­
bicida *'mala-mau*', em terrenos 
e quintais cJ gramas, braquiárias 
e dnneas. Tratar fone 3264-7062.

D lSK -fEC TLIH A PPY  
Cama dáslka, oksteilnho 

pula-pula. piadna de bolinhas e 
mais palhaços, brincadeiras e 
moailores capedtadoa, Deixe a 
criançada muito mais feliz. 

FONE 9794-4306.

tn G E x ra ;: %E3«>E-a:i 
teira elétrica Caloí Fitinc9B nova, 
Cedado Casio, facilito pagamen­
to. T ra la r fone 3263-0824.

CAMINHÕES
• R n a n c ia m o s  è  p a ^ ^  

d a  1 9 7 0 .
H p ^  Coníulu as taxas.

B  fS iB B B lB n iB iito  pa ra  W  
m Ê o Ê e é m r n f e m  i 9 9 i
Omni: Consulte as taxas
Rua XV da Roaam bfa, B44

.1 1 0 4

AGR0PE8CA & CIA

ETOSA
V I

TTtanBfU Gricis
DISK BÂMHO t  TOSA
3264-9887

53

itiaaaccX a t S f i  *091111
Ê N T R ã G A S  

c o m  RAPÊD C Z
F one: (14} 3 2 9 3 -0 1 7 0  

FonelPax: (14) 3 2 9 3 -2 S 9 4
/tu e  CeL Joaquim  Ansmtmo Martin», 503 - Contro

TOLEDO IMÓVEIS
C R EC I 0 1 4 1 9 S -6

Atuga-se
IMÓVEIS RESlD EN CU iS

Ezcelecite apartamento mobüiado no Edif. 9 de J ulho com ótimo preço. 
Excelente apartamento Edif. Vitória Regiac/ótimo preço. 
Excelente casa Jd. Villagec/ódmo preço.
Cenlro:03 cômodos RS 280,00.
Centro:03 cômodos RS ISO.OO.
J  (L Ubi ram a: 05 cômodos RS 450.(X).
V. Cruzeiro:02cômodos RS lOOJX).
Jd . Nações: 04 cômodos RS 200.00. 
SèoJudasTadeu:OSc(hnodo$RS 160.00.
V. lie re : 04 cômodos RS 250,00.
V. Irere: 04c6modos RS 220.00.
Roodon: 05 cômodos RS 380,00.
V. M aria C ristína: 05 cômodos RS 500.00.
Santa CecUia: 06 cômodos RS900.00.
V. Capoani: 03cômodos RS 180.00.
Cecap: 04 cômodos RS 350,00.
V. Marimbondo: 05 cômodos RS 350XX).

IM Ó S T IS C O M E R O A IS
F.xcelentf saias comerciais Cen- 
tro c/ótimo preço.
Excdenle prédiocomercial Av. 
25 de Janeiro, c/ótimo preço. 
Excelentes salas comerciais do  
Edif. Center Lençóis c/ótimos 
preços.
Jd. América: R$350.00. 
J<LUbiraína:RSI«)X». 
irLUbirama: RS 250.00. 
Jd.Ubinma:RSI50,00. 
JcLUbirama: RS 350.00. 
Centro: RS 800.00.

N. lençóis: RS 180,00.
V. Irerê: RS ISO.OO.
Cecap: RS 180.00.
Nulco: RS 350.00.
Nudeo: RS 170.00.
Nodeo: RS 150.00.
JdNaçOes: RS 220.00
Rondan:RS60Ü.(X).
Rondon:RSI50.00.
Casas em vários locais e com 
diversos preços.
Apartamentos - Chácaras • Ter* 
lenos com financianieotDs.

Av. 25 de Janeiro, 364 - centro 
Fone/Fax (14) 3263-0187

G R U P O

LWART
LWART LUBRIFICATVTES

LWARCEL CELULOSE E PAPEL

LWART PROASFAR QUÍMICA

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

VISITE N O SSO  N O V O  SITE: W W W . l w a r t . C O m . b r  r o d o v i a  m a r e c h a l  RONDON, k m  304 • LENÇÓIS PAULISTA - TEL:(14) 3269*5000

http://WWW.lwart.COm.br


• -m a ll :  M tK j^ c U ty U .c o iD ^ r

Ético. Stélvio, Botão. Rogério. Lobão. Bodinho, 
C rotti, M arcolino. Granado e Estevão Crottl

M aurício, YiikJ, Priscila o Nlcolas

Paulinho Ferrari, João Conwanholi, Ivaldo Vitaiíano, 
Gibi, Gilmar Paccola, Luiz Carlos Trecenti. Píu, Liio,

Stélvio. Silvininho, Marqulnho e M io Doce

NiKon. Charles e Anderson

Renatinho. C agaretti e Valdir, cam peões de truco  
no M arim bondo, m andam  um recado para 

Osw aldinho e seus parceiros. "M udem  a m arca 
do baralho ou vão Jogar buraco".

3263>05i 1
Oé MauinK Vargillo PaccoUi

ta li
a Afonso Placca.

duranta coquatal raaJisado no campus da

Preços especiã is d e  inauguração  
* Teiem ensagens, CesUkê e  P resen tes  .
' td é iã s criativas nos p a co te s  d e  seu s p re se n te s
/ \ v .  P e ,  S ^ l u s t i o  R .  N lA c h n c lo e  9 3 3  j

fijOÁja o fiafud Tlosí Á i 'V o i - e s Ik
í

h . a\ s m.^iis h eU '

QMMÂidÊ fmfmi 7lmt
k U

m fMÍ» àátàã §MM t  amAm  à mm 
mêUumÂm muui» f s s l t  / m a

mmtm fêJkâUmkê. 0êAÍm AÍm m i 

hm im àÂÊ mÊikmAmA m mmAàm

mpàÁMÀ é à  ÀâA

l i  JÓ  ^ÉÉÜA

muuiám. 9 tá i ám i

CÊtkamíiÁiM SmfàmSml í s Ém i s í  muirn̂ Âã
MÂ0 á(á pUíM ImpUí. ffU u  irnJb»^ mudMÂ m /om n  

á» ÍMÍii ç j»  immhMM /sMt. émk muuÂ

^ i s u á

modas
, /

CMuCoçáSâ âÍÊ **^1* i ú  ^ÊÀÂãmÀ
r. ' t

émk m kk î  m ^mmm Jbm fjum  m muuÉm Amáé»

^km im ém A m à A , m fããudL m ífã ã ü im ã d ^ à é ã  fÈkkm . Rua Geraldç Pereira de Barres, S$ê Centre 
^eae<14) 32$ M 111 «Len- .is Paulista-SP

£  Áã m á »  fm k  ^ è íÍí a  m uuÉ ». ^oAim kim m m À

^ j á

iVU:

h tm U m , ^ » e  a zaeSaS /* |* ^ ^ *  ^  m iA U im àm
Que nossas vidas sejam iluminadas

^úas J-uías!

á  m»Ààm ákmmk» â» sudm t pkm éãixmk mmÁ 

^kâàamlimAãA ê»m ik^m iá.

com a mais pura cham

do amor. E permaneça durantç^^d^
nossas viagens

pela vida.

EUZUMM
ÇiÊkÊÊéíàim S » t ^ á S » t T U M IS M O

((

, s a f  r a s u t . c o m . b r

t L I Z U O T
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista
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Este ano uito se conquistou atra«^
..I ■A.:

,  ^

• *

"••P*

POVO^ l f •
«•

BANCO DO POVO
337 HwM
«MftftmMOfto M ft$ 7U  mi 

nuc/on«goei6

FROTA DE v e íc u l o s
Tí III I ii I ■  finriM  rrm 

RS 1 Wíi\>c nA amfMçRO
•  * I . ' '  * T

MERENDA
14 nv’ r f f« :ç m  so ^x lv  w > r*^n

«M V M ftfrtC  d f
RS 3S9 407.09 «mTMl

SAUDE
RS ^4.1 FBeM»«hi»»totíos •« ‘r 3 ê m  

«RMrtkwRo » oopu^ae

MUSEU MUNCIPAL

atRS7f»âO£

í * .  f
ir‘ ã‘1

RODOVIÁRIA
R̂ lofma <V) p t̂dio

W6#ti (M
*, rt. ««2? 'Vk

PONTE CORREGO DA PRATA 
(JARDIM PRÍNCIPE)

.1 fr. / - / •■ ;  ')

PONTE NA VILA MARIA
CRISTINA

- =.t M* 6’ioa

DISTRITO INDUSTRIAL
i  Xtn •  ■ !  ■■■rlBli •  4 Mm 9 * -M *  M

PAVIMEN7AÇAO
12C mx z-»V»ao% s t  ptv^f^srrKM

'«Ksmxic s* *$ r i«« »C C;3

- t ;

AÇÃO SOCIAL 
R$ 744 11̂  00 npènm  pmê 

^b ó èó tt filvRropiC9S 4o lA/mctpío

FORMAÇAO PROFISSIONAL 
RI SO ttr\ adâpttçRO pêft •Rnçif a 

fmiM4»46CWRRRpt« K)«v«P«ccola

CRECHES
IM cn vtçj» jiooM» êm 4 cftdmi. 
Wtfo 6 prophâi • í  eebeiámdâ» pel» 
Pfflfitur» d« RI l i lA á

■ ti

EMEF FAZENDA SÃO JO SE 
0 0  PASSINHO

•.f^PV '*‘^ v  RI 57 * 3 2 ®

EMEI {RMACARRíT 
setesBew ds ítt nç C .

EMEF MarU Zéliê Cam argo 
Prandim

toiimilimvnfoOi R1 14$ 3S3.00

EDUCACAO
7 m4 ttivdM ts na roO* m 

R1 1 974 im0>4o ̂  r«lorm«
«•«•O0I4S

EMEF. ESPERANÇA DE O U V E «A
anvMMnto 4« RI 5!* Có

QUALIDADE DE ENSINO
Ihfonataimd éftflHM M ® M H

EMEF. FAZENDA FAXINAI

SS*

; •?••• •

J .

EMEI WALT DfSNEY
nvi^tfmMo 4« R$ 31 744 00

EMEI. LUCiO OE OLIVEIRA UMA
ti«K>.SM«*c dt RS 22 Mfi.40

EMEF LUIZ ZILLO
ír /^ sM olo  dt R1 13? e^BJO

EMEI MONTEIRO LOBATO REFORMAS

>-•:’' »« c"' Li-'

Que em ZOMirassamos continuar a realizar todos os nossos sonhos
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íÉ  íNataíi tempo de sentimentos noères
nos ornam a um caminÂo de JLuz 

^empo de eompartiOiar mypos
S073Á0 S e aSrir nossos corações.

r FELIZ NATAL! 
FELIZ ANO NOVO!

Sõo os vo/os dos diretores 
e funcionários do  Vloçóo

M m njsD

M <3Ís um ano  se pcissou.

a  liorca cJe mudcinçcis, 

espeTvinça e paa. e n fim , é 

m om ento de R E N O V A Ç Ã O

Boos Festos!

RENOVADORA
P N E U S r è,

Ruo Amértco. 53 - Distrito Industrial II * Fone: (14) 3263-2088 - Fox: (14) 3263-5599

I, f , «
Chegam os ao  final de m ais um ano» 

de mais um a e tapa  de nossas vidas; 

M om entos de alegria» Felicidade e 

m uitos obstáculos superados. 

Agora chegou a hora de nos 

confraternizarm os na expectativa 

de mais um ano com  esperança 

de grandes realizações.

i

Feliz NâFâ! e
AV. PADRE S A L U S n O

\
Ano Novo cheio de prosperidúde!



íT

Aniigo(a) Qne Deus proteja voce 
e sua família 

e qne o espírito natalino 
guie seus passos. 

Que o ano vindouro, 
traga muita paz e 

prosperidade para todos. 
Queremos p a d e c e r  

por estar conosco 
no ano de 2003, 

e que no próximo ano 
possamos estar 

inntos lutando pelos 
nossos ideais.

São os nossos mais sinceros votos

/.

0 sucesso é gratificante se for repartido com 
aqueles que ajudaram a conquistá-lo. 
Desejamos muitas alegrias a todos, 

que de uma forma ou outra, fizeram parte
do nosso sucesso.

i t u i  r  < OjM í h / í i  t ’  < M P j m o .  |

^  r  r a r / a  / w  m r  r r> / t  t*e 0tçrp  y / / r

í a m a m a  a  e  < /r  íé /A ie  t

' t  y u r  o  Cf‘9l/*^H4Í9^4> 4 í//4 t9 t4 'Á  i / tO ^  f/r*  < i9t4‘ P tflr* M4>

r o / 9 /4 1 { /m  a / f a n 4 ^ L 9  r ^ < t p c ^ 9 ^ a ú  tÁ> M*4^-

u /r o ^ /4 * 4 n >  / i4 * /f  e / f \ i  a c / t* /o 4 /r ^ .

< f m < ti  /  r  / e m f - s .  w  n r m  r t  r  ^ 4 / r

4^44* 4̂  C  ^U < ^U 4J9t/4  f4 * H ‘0 m 4 ^ f $ 4 9 f  i/4 4 ^ l4 1 0 '4 m 4 ‘̂  i/4 ‘

<^ti4 /4  r4>n4f<^ r / t a s  m ^/Â 4 > n % 4 . 94/41 h /4>, ru*#* /  o  4 ^ / m / 4 ^  t / r  n / i s

j i n z / i n i i j  4  /9 ta /4 4 9 /Á a 4 /r '9 fe ^  a  9 » f^  o r ^ H 4 X 4 i 9 0 4 > ^ ^ a p o

fi a n o  íH 9‘4 u ^ 4 ^ 4 P i-. r ^ e a ç a ^  04> ^ ^ t 9 i Á i ‘9 ',^4> p< f44P  a i i u /a  /p ip to ^  

r m  a r p r ^ / i / a r  a  i ^ 4 / u  /  a  u p / e  r i ^ r ^ i t / p r  ,  1 1 0 / 4 4 / 4 i f a

Sio OS ^9í»ém o^4ãt&p9m ítêJ^4^<m M M '̂ ittotià e em especial so nossos associada

Feliz Natal e Próspero Ano Novo!
É 0 qoe detcja Diretores c Funcioairio i do] 

Sindicsto dos Condatores de VeíciUos

( ^ e á & x á /

iBoas f e s ta s !

Feliz Natal e 
Próspero Ano Nouo! % k  matai s

ip p o ft

I

Mesmo que na era Ja  Informática, 
e a rohotÍ2ação trabalhe pelo homem 
O  sentimento Jo  amor, continuará 
senJo um privilégio Jo  ser humano

Ahra seu coração e Jeixe entrar toJa 
a alegria que esta Jata  nos trá2.

€ SÜC^SSO n o

O D O

P refe it 
M u n ic



Termina dia 30 o prazo Moedas antigas de R$ 1,00
nara o acordo do FG TS saem de circulação na terça

. Asmoedasnovalorde I Ihôesdas 214,7 milhões dc moedamuitasvezeserasuDe
Acaba no próximo dia 

30 o prazo para a adesão ao 
acordo que permite o paga­
mento dos créditos do FGTS 
relativos às diferenças dos pla­
nos econômicos Verãoe Co- 
llor 1. Até o momento, cerca 
de 31.8 milhões de trabalha­
dores assinaram o termo. Jun­
to com as pessoas que estão 
na justiça, e preferiram não 
aderir ao acordo de paga­
mento. e aqueles que foram 
liberados por lei para sacar 
valores de até R$ 100,00 sem 
a adesão prévia, há poucos 
trabalhadores que ainda não

procuraram a Caixa Econô­
mica Federal para solicitaro 
seu complemento.

No entanto, a CAIXA 
recomenda aos trabalhadores 
que não deixem para fazer a 
adesão naúltima horae lembra 
que dep>endendo do valor do 
complemento a que o traba- 
Ihadorbverdireito.quantomais 
cedo for feita a adesão, mais 
cedo será o recebimento dos 
valores, desde que atendidas 
as condições de saque. Os 
trabalhadoresquetémdireito 
ao crédito são aqueles que 
possuíam saldo em conta de

Excelente momento para investir r\a 
sua vida profissional. Fique alento/a 
ãs novas oportunidades que vão se 
abrir. Podeiá ter surpresa com pesso­
as do seu convívio: receberá uma 
dedaraçáodeamor. Dica; Aproveite 
as boas energias da Lua Nova para 
cuidar do visual. Os seus desejos 
poderão se reafizar mais tacilmente do 
que espera.

tí a» MiMbra oub

Neste Natal, vocé vai curtir rrxxnentos 
de muita alegria. Tudo indica que será 
muito paparicada pelas pessoasà sua 
volta. No campo afetivo, vai ser difícil 
resistir ao seu poder de sedução. 
Dica Tará a chance de se destacar 
numa atividade que lhe dé muito pra­
zer. Cada momento poderá ser espe­
cial, se vocé não ficar se exigindo 
demais.

Tn
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Procure se derãear a alguma atividade 
que lhe dèsabsf ação. Poderá receber 
boas noticias relaciortadasa concurso 
ou proposta de emprego No amor, a 
smtonia é total. O cüma estará quente, 
com um ̂ peraltoasf ral e muita come­
moração Olea: Seja mais objeúvo/ae 
determinado/a em relação àquilo que 
vocé pretende conseguir.

Se depender dos astros, vocé está fedo/ 
a. Poderá expandr seu campo de 
trabalho com certa faolidade. 0  apoio 
de pessoas de fora será muito benéfico. 
Estarem companhia da famiHa neste 
Natal vai fazertodaadiferenca. Sorte 
na conquistae no romance. (Aca: Vaie 
a pena mostrar-se mais sociável, mas 
controle um pouco a impulsividade

Os astros favorecem as viagens e os 
reencontros. Vocé estará mais es- 
pontáneo/aem suas manifestações 
de carinho com amigos e familiares. 
Aproveite para se declarar para 
quem ama. Dica: Não perca as opor- 
tunídadesque surgirem em seu ca­
minho e saiba reconhecé-las tendo 
humildade

EunperiododetTUtasorteiaaporlLrda- 
dequevocéserrfireesperQupodechegar 
agora. HásnaBdeprojressoprofisscnal 
ennanceiroem seu carrinho,envoNendo
áagBm. Umacertasaudadedapaealo 
pooemexercom as suas emoções Dica. 
E hora de buscar manr consoenl
Olie-se de frerãe e tenha a coragem de

Mudanças no visual vão melhorar a 
imagem que vocé passa aos outros. 
Não faltaiã motivaçáo para ter novas 
idéias no trabalho. Doses fartas de 
sensuaUade vão esürnular a íntirnida- 
de. Dica; Não deixe de ouvir a sua 
intuição: ela vai estar aguçada. Apro­
veite para colocar em prãbcaosimpul- 
sosmais produtivos que tiver.

O desejo de agradar as pessoas que 
fazem parte da sua intirnidade será o 
grande destaque neste Natal. Sua ge­
nerosidade não passará desperoetxda. 
Na paixão, seu magnebsmo vai atrair 
oomo imã. DIc k  Concentre-se mais em 
SI mesmo*. Preste atenção aos seus 
sentimentos reais; respeitá-tos é funda­
mental para que vocé fique bem.

\  oà»MU»àOm 11

do se recuperar com facilidade de 
qualquerenlermidade.N^ se surpre­
enda se vocé pensar mais no bem- 
estar dos outros do que nas suas 
próprias necessidades. Na vida a dois. 
a união prevalece. Dica: Tenteorga- 
nizar melhor seu tempo e não se des­
gaste. Aprenda a colocar limites e 
escolher melhor o que quer viver

Não deixe de se aconselhar com 
pessoas mais amadurecidas e expe­
rientes: vocé só terá a ganhar com 
isso. Fique atento/a para as surpre­
sas desagradáveis no trabalho, saú­
de ou dinheiro. Há disposição para 
viver um relacionamento secreto. 
Dica; Tenha a coragem de enfren­
tar-se e (tocidir o seu Tuturo sem mais 
atrasos.

n  W a »  «•

Cuidado com a tentação das vitrines. 
Não é uma boa semana para fazer 
gastos si^érfluos. Mas é ótimo para 
quem trabalha em casa ou precisa de 
WTi senriço extra. Tudo certo com 
quem ama. Dica: Procure dar mais 
atenção aos seus pais. A fase é muito 
positiva, com oporhinidades para am­
pliar 0 seu prazer e conquistar o que 
deseja

Dieta da Lua
Du q m 24 hoos. voc4<foverá cortsunw 
i6  HquMjos, coffo ct\às. suco$. vitaraias 
outtpas. EvtebeMasalcoóbcas. refngê' 
WQ8S «substitua 0 açúcar pelo adoçante. 
A dieta poderá começar. por e i e r r ^ . na 
entrada da Lue Nova. no c6a 23. as 6M3.
etanrmnorTttsmotioránododiasegurh
te. NAofíquemaisdDque 1 dialazendo 
«ese regime.
Otoe. Boa para renovar as roupas, taier 
^CDrta radteal nocabetoecomeçaráetas 
aregms

Use maisa razáo eo seu sensoprálico 
para resolver as questões do dia*a* 
día. No trabalho, suas tarefas serão 
reaíizadas com rapidez. Não faltará o 
apoio que precisa, irtciusrve no campo 
le tiv a  Sucesso com Cáncere C ^ iv  
cómio. (Xca Algumas dedsões. ex* 
dusfvamente pessoais, deverão ser 
tomadas r>esse$ dias. Nàodè espaço 
para as duvidas.

Fatrtcmcèo da roupas 
^ masGulínã$ m famininas
• AJusfm da paças da todos 

os tipos a tam anhos

ADVOCACIA
E dem ir S. C oneglian 

OAB 8 7 .1 6 8 - S P
E d em ir J .C . C oneglian  

O A B  II 9 .3 7 9 - SP

C ív e is , C r im in a is  
T r a b a lh i s t a s

Av. Dos Estudantes, 25 - sala I (ao lado do Fórum)

FGTSemOI/l2/1988(Plano 
Verão) e/ou em 01/tW/1990 
(PUnoCoUor I). Os índices de 
correção são de 16,64% e 
44,8%. respeciivamente.e fo­
ram estípulados pela Lei Com­
plementar 110/01,

Desde que começaram 
os pagamentos, há um ano e 
seis meses, aCaixa Econômi­
ca Federal Já creditou nas 
contas de FGTS dos traba­
lhadores R$ 18.2 bilhões. 
Deste total, RS 14,2 bilhões 
já  foram sacados por 28,9 
milhões de trabalhadores, 
contribuindo para uma inje­
ção diária média na economia 
da ordem de R$ 45 milhões. 
Os pagamentos continuam, 
ma.s é importante lembrar que 
0 trabalhador deve preencher 
oTermode Adesão, impreie- 
rivelmente atéopróxímodia 
30, para ler direito ao crédito 
dos complementos.

Asmoedasnovalorde I 
Real. cunhadas em aço inoxi­
dável. perderão o píoder de 
compra a partir da próxima 
lença-feira e o comércio não 
terá mais obrigação de aceílá- 
lu como meio de pagamento. 
O diretor de administração do 
BancoCentral.JoàoAntonio 
FleuryTeixeira, disse que‘'nào 
haveráqualquer ti pode preju­
ízo para a sociedade", que terá 
até odia 23 de março de 2004 
para trocaras moedas inox na 
rede bancária ou depositá-las 
em contas-correnies e cader­
netas de poupança

neury destacou a neces­
sidade de 0 BC trocar as 
moedasinox de R$ 1,00 pelas 
moedas bimetálicasde igual 
valor, que "são de melhorqua- 
lídadeeoferecem maior segu­
rança contra falsificações". A 
campanha iniciada em 22 de 
setembro para promovera tro­
ca recolheu apenas 30 mi­

lhões das 214,7 milhões dc 
moedas inox. volume bem 
abaixodenossaexjjectaiiva.

As moedas inox ora re­
colhidas serão recicladas pela 
Casa da Moeda para uso fu- 
luroem moedas bimetálicas, 
porqueacunhagemem ligas 
diferentes exige um travamen- 
lo técnico que os falsários 
não conseguem imitar, con­
forme explicou o chefe do 
Departamento dc Meio Cir­
culante. Josédos Santos Bar­
bosa. Por essa  razão, 
130,448 milhões de moedas 
bimetálicas de RS I.OO já 
entraram em circulação, e 
existem outras I07,619mi- 
Ihões em estoque,

O diretor do BC desta­
cou que "esta é a primeira vez 
na história do país que o BC 
recolhe moedas semque seja 
em função de processo infla­
cionário. como no passado, 
quando o valor intrínsecoda

moeda mui tas vezes era supe­
rior ao valor de face". Ele 
lembrou que ‘Tabricardinhei­
ro nàoé barato, e quem paga 
é a sociedade". Por isso. exis­
te uma tendência natural pelo 
aumento da substituição gra­
dativa de cédulas de RS 1,0ü 
por moedas, pois enquanto 
estas duram entre 20 c 30 
anos. ü tempo médioda.s "no- 
las" é de apenas 14 meses.

Existem, no momento. 
708 milhôesdecédulas dc RS 
1,00 em circulação, que se­
rão substituídas aos poucos, 
num processo que começará 
logo depois de concluída a 
troca das moedas inox de 
mesmo valor. E, quando isso, 
acontecer, o Brasil terá em 
movimento cerca de RS 1,2 
bilhão em moedas bimetáli­
cas, que “lêm mais proprie­
dade magnética para uso em 
caixas metálicas”, conforme 
José dos Santos Barbosa.

Natal para novos tempos!
"A religião da beleza, 
divorciada do amor a 

Deus e ao próximo, 
não tem qualquer 

valor como expressão 
de comunhão e 

edificação. O texto de 
Amós nos mostra que 

as festas e as 
assembléias solenes 

(cultos) tinham 
desviado o povo do 

verdadeiro sentido de 
adoração ao Senhor".

O ipr&lieui Am<)s e<,a

Dc um modo geral, o 
texto é uma exortação, um 
aconselhamento ao povo, 
no sentido de que abando­
ne as idéias pagas de com ­
prar um favor divino com  a 
quantidade de suas ações 
religiosas. O profeta dei­
xa claro que só se conse­
gue o  favor de Deus com 
uma vida de retidão e justi­
ça. Esse tipo de vida lem a 
ver com a comunhão inti­
ma do ser humano com 
Deus. E essa com unhão 
não nasce da hipocrisia da 
vida mascarada, da forma­
lidade dos nossos atos ex-

as vossas festas, e com  as 
vossas assem bléias sole­
nes não tenho nenhum pra­
zer". Tais palavras nos de­
safiam a assum ir um a pos­
tura diferente em  relação 
ao Natal. Temos consci­
ência do que diz a Palavra 
de Deus sobre esse tipo 
de religiosidade, estetica­
mente belo, mas sem com ­
prom isso real do ser hu­
mano com  Jesus Cristo. 
Denunciar a exploração, a 
enganação e a hipocrisia 
da sociedade é tarefa de 
ickIo s  nós. E, como Igre­
ja, devem os m ostrar que

condenação do culto for- semçXÍSi.reliaÈWsaDeus{ 
mal -  O texto de Amôs - mas da quantidade da nos-

pressu»«m  quaiHidude d f  ^m or e Tratemidttde
para com  crpróxim o n àC

5.21.24 refere-se á decla­
ração de Deus a respeito 
das festas religio.sas de Is­
rael. Em nome de Deus, o 
profeta condena o culto 
form al e sofisticado do 
povo. sem comunhão es­
piritual. Evidentem ente, 
para Deus. todas as mani­
festações religiosas que 
não representam o desejo 
de praticar a justiça ou o 
de fazer a sua vontade são 
condenadas.

A religião da beleza, 
divorciada do amor a Deus 
e ao próximo, não tem qual­
quer valor como expressão 
de comunhão e edificação. 
O texto de Amós nos mos­
tra que as festas (grandes 
festas nacionais, como a 
Páscoa e a Festa dos Taber- 
náculos) e as assembléias 
solenes (cultos) tinham 
desviado o povo do verda­
deiro sentido de adoração 
ao Senhor. Por isso é que o 
profeta condena não o  sis­
tema de sacrifícios como 
tal. mas a formalidade do 
povo, que pensava ser pos­
sível tapear a Deus com a 
quantidade de suíls ofertas. 
Deus se revela aqui. enfas­
tiado com as músicas, tan­
to contadas como instru­
mentais. e declara, de ma­
neira enfática: "Parem com 
o  barulho das suas canções 
religiosas: não quero ouvir 
a música de harpas” .

Dicas para 
deixar 
0 gato 

caidinho 
por você

N as banc:as!

sa adoração, da sincerida­
de das nossas atitudes, da 
humildade de nossos co­
rações.
Q U E  R EL A ÇÃ O  TEM  
O  T E X T O  DE AM ÓS 

C O M  O  NATAL? 
C o n s id e ra n d o  o  N atal 
com o uma das grandes fes­
tas da humanidade e uma 
das “assembléias solenes” 
do cristian ism o, é fácil 
perceber o grau de pagani- 
zâção que tem contamina­
do  esse evento. C onse­
quentemente é fácil per­
ceber o  quanto têm sido 
artificiais as men.sagens de 
amor, paz e fraternidade 
em nome de Jesus. Efeti­
vam ente. as com em ora­
ções do nascim ento  de 
Jesus não passam de pre­
texto para se obter maior 
lucro, através do incentivo 
ao co n su m ism o , e de 
“bode expiatório” para ser 
tentar apagar da consciên­
cia os pecados de falta de 
am or e m isericórdia em 
relação ao próximo. Daí 
as muitas promoções de 
caridade pra beneficiar os 
pobres, lembrados apenas 
nessas iKasiões.

Deus não tem prazer 
nestes festejos e “assem­
b léias so lenes (cu lto s)” 
form ais. D eus con tínua 
falando pela boca do pro­
feta, agora referindo-se a 
nós: “Aborreço, desprezo

se vende nem se compra, 
mas nasce da relação diá­
ria do homem com Deus.

A m aneira com o o 
Natal vem sendo com em o­
rado nos permite ver que 
se trata de uma festa de 
sentido ambíguo: por um 
lado. porque favorece e 
garante “felicidade” para 
quem consegue com prar 
uma roupa nova, dar e re­
ceber presentes, prom o­
ver banquetes e reunir a 
família ao redor de uma 
mesa. Por outro lado. esse 
tipo de comemoração lem 
servido para acentuaras d i­
ferenças de cla.sse scx:íal, 
o  sentimento de angústia, 
solidão e miséria dos me­
nos favorecidos e margi­
nalizados da sociedade. 
Efelivam ente esse Natal 
não tem nada a ver com o 
primeiro Natal, que trou­
xe paz para todos, indis­
criminadamente.

O  Q U E  DEVE .SER O  
NATAL DE JESU S 

PARA NOS?
A Igreja de Cristo no 

mundo está desafiada a re­
cuperar o  verdadeiro sen­
tido do Natal, tendo em 
vista o início de mais um 
século. Assumindo o seu 
papel profético, a Igreja 
deve dizer a todas as pes­
soas que o  natal consumis-

ta e ambíguo que ora co­
memoramos é hipócrita e 
ab o m in áv e l d ian te  de 
Deus. É preciso dizer aos 
homens que Jesus Cristo é 
a resposta de Deus à espe­
rança de Israel e que tem 
por fim a nossa salvação e 
a renovação do universo. 
No final que tem sido er­
roneamente comemorado 
os corações e os lares não 
se abrem para receber o 
Cristo que vem a nós com 
mensagens de paz. perdão 
e amor, mas para receber 
presentes e gestos artifi­
c ia is e in teresseiros de 
q u ren irb ^  amigos.

ruo_prím eko 
Nuuu. Cristo continua sem 
lugar para nascer e trans­
formar os corações e la­
res humanos. No verdadei­
ro Natal, a glória de Deus 
não poder ser ofuscada 
pelas glórias humanas. O 
Cristo, que veio na humil­
dade de uma manjedoura, 
espera encontrar pessoas 
humildes e singelas como 
os pastores de Belém, e 
disponíveis para oferecer 
o  que têm como os Magos 
do Oriente.

Ao abrirmos os nos­
sos corações para o Cnsio 
que vem, o Natal será mais 
do que uma comemoração. 
Será também um tempo de 
reflexão , de a rrep en d i­
mento, de perdão entre as 
pessoas e do perdão de 
D eus para  todos. Esse 
Cristo do verdadeiro Na­
tal não d iscrim ina n in­
guém. Convidaalodos para 
o grande banquete da re­
denção c da reconciliação, 
com mensagens de paz e 
am or que não se compram 
em  lojas especialm ente 
ilum inadas e coloridas, 
mas que nascem do cora­
ção, pela fé em Deus e em 
sua graça e gloria.
Rev. Leontíno F arias  das 
Santos, é diretor de Semi­
nário - Teológico de São 
Paulo
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vida com  as cotm

Natureza nos deu este presente
e nós estamos cuidando bem!

99.8% <<as casas /ençoensas 
receíjem égua limpa e pura todo dia.
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2003 FOI UM ANO DE GRANDE SUCESSO

QUE NOVAS CONQUISTAS VENHAM EM

REtNAUGURAÇÃO DA EMEF PROP 
HAYDÉE CANEVESI LORENÇÃO

0 governo de Areiópolis trobolho todos os 
dios poro melhorar o vido do cidadão. 
Poro codo ação, paro codo obro, paro 

coda Investimento: o ser humano está em
primeiro lugor.

E agora, graços oos esforços de codo um 
de nós, podemos terminar o ono 

comemorando juntos os conquistos que 
são do povo de Areiópolis. 

Areiópolis que estó pronto para continuar 
ondondo paro o frente. Areiópolis que estó 
pronto poro o futuro. Futuro que será aindo

melhor que o presente.
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EDUCAÇÃO E QUALIDADE DE 
VIDA EM PRIMEIRO LUGAR
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ENTREGA GRATUITA DE 
UNIFORMES ESCOLARES

ASFALTAMENTO DO BAIRRO 
PLÍNIO ARISTIDES TARGA ; í

P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L
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